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Açores - A Procura das Raizes 

Todos as encontramos: os que la nasceram, 
os que nasceram fora... e os que julgavam que as nâo tinham! 

VASCO OSWALDO SANTOS 

THE PORTUGUESE POST 

Ponta Delgada - Na hora mesmissima em que os primeiros 
leitores recolherem esta ediçào do “Post”, decorre a Sessao e o 
Almoço de Encerramento da VI Ediçào do programa “Açores - 
A Procura das Raizes”, concebido e organizado pela Direcçào 
Regional das Comunidades do Govemo da Regiao Autonoma dos 
Açores. 

Este ano, especialmente dedicado às comunidades do Brasil, 
Canada e Estados Unidos, proporcionou a quatro dezenas de 
participantes destes très paises, onde existe forte imigraçào oriunda 
dos Açores, onze inesqueciveis dias de aprendizagem, retomo, 
redescoberta e descoberta original de uma das mais bêlas regiôes 
portuguesas, nas Ilhas de Santa Maria, primeiro, e Sào Miguel, a 
terminar. 

Estâmes em crer que muito pouco ficou por discutir acerea 
do binômio Azores-Imigraçâo. O que ainda nâo se debateu aberta 
e oficialmente, vira a seu tempo; quando a situaçào e evoluçâo 
das muitas condicionantes do momenta estiverem “maduras” para 
se falar. Porventura - sem sombra de ofensa para ninguém - a 
começar “por cima”, num diâlogo que jâ foi aflorado, a partir de 
intervenientes mais “sazonados” para assuntos de extrema 
delicadeza, que nâo podem ser iniciados ao nivel de bases sob 
pena de acabarem por ser “poluidos” por agentes provocadores 
que achem ser essa a oportunidade para o avanço de teorias, por 

ora adormecidas, mas, se extemporâneamente abordadas, eapazes de deitar por terra o que se esteja a tentar edificar. 
Mas a DRC - leia-se a Dra. Alzira Silva e a sua extraordinâria équipa de trabalho - esta a trilhar o caminho certo. Esta sexta ediçào o confirma, assim como aqueles e aquelas 

que tiveram a ventura de assistir às primeiras cinco. E importante o convite endereçado a um leque de participantes que julgue nâo ter raizes por razâo de origem ou descendência 
directa. Porque despista o coneeito da pregaçào aos convertidos, mostrando o que sâo aos “estranhos”. 

A Regiào Autônoma dos Açores é uma regiâo ultra-periférica da Uniâo Europeia. Mas s6 geograficamente. E talvez seja essa geografia “madrasta” que lhes demora o avanço, por 
motivos financeiros, que constitui o desafio e a ultrapassagem de situaçôes pelas quais é precise lutar corn denodo: isolamento, insularidade, alto custo para a satisfaçâo de 
necessidades bâsicas que os continentals (a nivel global) têm como garantidas. 

VEJA PÂGINAS 2, 4, 6, 8 E 15 

Fia de àgua benta assente sobre azulejos — Convento 
da Esperança Ponta Delgada - Sào Miguel 

Portai encimado corn a concha de Santiago - 
Vila do Porto — Santa Maria 

Book Launch: 

^‘Mississauga - The First 10,000 Years” 

has a chapter by Dr. José Carlos Teixeira 

NATASHA DOS SANTOS 

THE PORTUGUESE POST 

Thursday June 27 marked the official launch of 
Mississauga - The First 10,000 Years, a compilation of essays 
examining the history of Canada’s fourth largest city. Held at the 
Mississauga City Centre, the event showcased a mini theatrical 
presentation of life in the city: from native life, to the arrival of 

SEE PAGE 7 

“Como em Santa Maria descobri as minhas proprias 

raizes” - Ilda Januario 
VER PÂGINA 2 

Editorial - Remar contra a maré... 
VER PÂGINA 18 
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Abrigo Centre’s 5* 
Annual Golf 
Tournament 

Raised funds for the 
agency’s programs 

MARIA DO CéU OLIVEIRA 

Abrigo Centre’s 5th annual Fundraising Golf 
& Dinner Event took place on the 22 of June, 2002. 
Once again, our staff and volunteers worked very 
hard and have done such an incredibly good job 
at putting the day together. 

That’s why they are sometimes being 
mistaken for business types. I think it important 
for you all to know what the drive behind this event 
is and what motivates our staff and volunteers to 
deliver such an excellent day. 

Speaking of business, as you well know the 
bottom line for us at Abrigo Centre is a different 
kind of profit. It is the emotional profit of hundreds 
and thousands of children, men and women in our 
communities. If families and individuals benefit 
from the assistance we provide them, then so will 
you for living in a happier, healthier and safer 
community. 

Abrigo Centre has now been in existence for 
12 years. We first opened our doors to deliver 
one very important program which we continue 
to be incredibly proud of, that being the 
counselling and group services we deliver to 
abused women with their children. Unfortunately, 
our society has only just begun to scratch the 
surface on woman abuse and it therefore continues 
to be too large a need in our communities, across 
Canada and around the world. Last year we served 
over 800 women who had been abused. 

Since 1990, we have continued to build on our 
holistic view of people’s needs. Over the years, 
we have expanded to deliver 5 other programs. 

Our general family counselling program 
provides family, couple and group counselling. 
Last year we served almost 500 individuals in our 
family counselling program. 

Our Youth Outreach program not only delivers 
individual counselling but our counsellors also 
work in the local schools delivering workshops 
and consultation on a drama program, all of which 
focus on violence in the lives of youth. You may 
be pleased to hear that the youth we speak with 
are extremely concerned themselves about 
violence in their lives. Last year we served 100 
youth individually, 400 students attended our 
workshops and 1400 students benefited from the 
drama program. 

Men in Transition is a program for men who 
have been court ordered to seek counselling 
regarding their having assaulted their wives or 
partners. Last year we had 117 men enter our 
program. 
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Wage Subsidy Program is a unique 
employment program, which connects employers 
with employees who just need a leg up into the 
workforce. Last year over 900 individuals were 
served. 

Lastly and most importantly, the proceeds of 
this evening are being directed this year towards 
our Settlement and Post Settlement Services. This 
is our most recent program and proof that we have 
indeed become an agency, which regards family, 
and community issues from a holistic and well- 
rounded point of view. 

In Canada, Settlement and Post Settlement 
Services is complex and two pronged. Portuguese 
speaking immigrants make up the third largest 
group of non-English speaking people in Southern 
Ontario. 

Next year we will be celebrating the 50th 
anniversary of Portuguese immigration to Canada. 
With 50 years of history comes many, many 
seniors who because they were imported to do 
labour were not welcomed with ESL literacy 
classes and therefore are in great need of support 
services to access such simple things as their 
pensions, housing and day programs. 
Furthermore, to this program we also assist those 
members of our communities who do not have 
social supports to access such programs as 
Employment Insurance and disability. 

The Settlement Services focus on Portuguese 
speaking people who are recent arrivals, mainly 
from Brazil and Angola. These are people who 
have incredible potential but indeed do need some 

SEE PAGE 7 

Como em Santa 
Maria redescobri 

as minhas proprias 
raizes 

ILDA JANUÀRIO 
THE PORTUGUESE POST 

Querido Amigo, 

Açores: A descoberta das 
raizes. Quern haveria de dizer 
que uma continental iria à 
descoberta das suas raizes na 

ilha de Santa Maria... Mas foi isso mesmo, amigo. 
Aqui no meio do Atlântico, nessa ilha, fui 
concebida e quase nasci. Voltei do continente nos 
braços de minha mâe para viver os meus primeiros 
très anos de vida no bairro de Sào Lourenço, ao 
pé do aeroporto de Santa Maria. Nào me lembro 
de nada mas deixa contar-te, porque quase que 
sei como foi, juntando fotografias a preto e branco 
a palavras coloridas pela saudade e os desaires da 
vida. 

Das duas torres de contrôle aéreo que se 
avistam logo ao aterrar, a mais pequena e baixa 

foi onde trabalhou o meu pai como controlador. 
Dizia ele ter sido o primeiro controlador formado 
pelo govemo português a ser destacado para o 

aeroporto de Santa Maria, a 14 de Agosto 1946. 
Aeroporto entào administrado por autoridade luso- 
americana. Ai chegou, sôzinho e solteiro, aos 25 
anos, um jovem magrizela pronto a começar 
carreira. Pouco mais de um ano depuis casou-se 
por procuraçào e, em Novembre de 1948, nasceu 

a primeira filha. Nasceu morta, estrangulada no 
cordào umbilical. Foi enterrada no cemitério de 
Santa Rosa em Vila do Porto. Pois é amigo - nesse 
mesmo dia, ainda antes de nascer, deitei raizes na 
terra de Santa Maria... 

Disse-me minha mâe que jâ entào o casamento 
nào ia bem. Na ilha, a primeira terra além oceano 
das très que ela iria conhecer, descobrira que o 
amor conjugal nào era o que ela teria imaginado 
e merecido. Mas fértil e dependente, nasceu-lhe 
mais uma amarra ao casamento, eu, a segunda 
filha. Foi ter-me ao pé da mâe, no continente. Por 
isso, amigo, nào nasci na ilha que hoje visito. 
Desse tempo, sô restam as fotografias e as 
memôrias de meus pais. Nas primeiras aparecem 
as casas pré-fabricadas corn murinhos de pedra 
em volta destinadas a albergar os funcionârios do 
aeroporto. Por ser uma area nova, ai se vèem 
algumas plantas trepadeiras mas pouca relva e 
ârvores, ao contrario de hoje. 

Em 1946, ano da chegada do meu pai, os 
bairros ainda estavam em construçào porque ele 
foi habitar uma das casemas semi-cilindricas de 
metal instaladas pelos americanos para albergar 
as tropas, e que ainda hoje se espairam, como 
largartas ao sol, à beira da estrada do aeroporto; e 
algumas ainda hoje habitadas como passei a 
constatar na minha romagem a pé ao aeroporto. 
Mas foi nesse ano inaugurado o Clube Asas do 
Atlântico - de imediato a servir de messe para os 
oficiais - que, corn o Hotel Terra Nostra, serviu de 
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îlha de Gonçalo Velho 

Que se espera para divulgar 

a beleza, paz e serenidade de Santa Maria? 
VASCO OSWALDO SANTOS 

THE PORTUGUESE POST 

Santa Maria, Açores - Eu sei! Eu sei a 
resposta oficial: falta de alojamentos e 
infraestruturas para receber os turistas. Mas 
contraponho: nào me parece que Santa Maria 
precise - ou queira - turismo de massas. Até 
porque os transportes sào francamente déficientes, 
corn um aviào de 12 em 12 horas, quase sempre 
cheio, e as ligaçôes de barco, a partir de Sâo 
Miguel, sempre sujcitas ao estado do mar e a outros 
atrasos menos metereolôgicos. Todavia, a despeito 
de contar corn um ùnico hotel a funcionar em pleno 
e dois outros em (re)construçào, é possivel passar 
umas férias de descanso para o corpo e regalo para 

os sentidos e para a veia gastronômica nesta 
pequena ilha de 5.500 habitantes, que, corn Sào 
Miguel, forma o grupo oriental do arquipélago dos 
Açores. 

Situada a 28“ 08’ de longitude oeste e 37“ 43’ 
de latitude Norte, Santa Maria dista 102 kms da 
Ilha Verde, sendo também a que fica mais a sul e 
prôxima do continente português. Corn uma 
superficie de 98 kms quadrados, tem o 
comprimento mâximo de 18 kms e 10 de largura. 

Sem dados ou certeza absolutos, julga-se que 
Santa Maria haja sido a primeira das ilhas 
açorianas a ser descoberta, entre 1427 e 1432. 
Povoada por gentes maioritariamente oriunda do 
Algarve e do Baixo Alentejo, o estabelecimento 
populacional iniciou-se na costa norte, mormente 

na Praia de Lobos, junto à povoaçâo dos Anjos, 
local onde Colombo desembarcou no regresso da 
primeira viagem que efectuou à América. 

Corn bom tempo, toda a ilha se pode abranger 
corn o olhar a partir do Pico Alto, corn 590 metros 
de altitude do nivel do mar. E neste local que se 
encontram as antenas pertencentes ao circulo de 
navegaçào aérea intemacional conhecida como 
NAV2, sediado na ilha tornada notâvel 
intemacionalmente - nos tempos modemos, claro 
- a partir de 1944 quando os americanos, 
desesperados, tal como os paises aliados, por bases 
militares a meio do Atlântico que os ajudassem a 
conter o avanço nazi e as incursôes dos submarinos 
alemàes durante o periodo final da Segunda Guerra 
Mundial. 

Açores - À Procura das Raizes 

Todos as encontrâmosj os que la nasceram, 
os que nasceram fora... e os que julgavam que as nâo tinhami 

VASCO OSWALDO SANTOS 

THE PORTUGUESE POST 

Esta narraçào vai ser grandinha e eu ainda 
lembro, corn ffequência, os editores -profissionais 
e menos profissionais - que sempre me disseram 
que eu escrevo muito mas que nunca deixaram de 
se aproveitar desse facto quando erapreciso encher 
as paginas dos jomais em que mandavam. Na 
realidade, hâ varias maneiras e razôes para 
escrever muito. Mas eu gosto de dar aos leitores a 
ideia mais précisa possivel daquilo que lhes devo 
relatar. Para jâ, um aviso prévio: aqueles e aquelas 
que pensam que vir a estes cursos é uma passeio 
turistico inconséquente, pensem duas vezes. 

Este encontro caracterizou-se como um curso 
intensivo de aprendizagem sobre os Açores, 
voltado para as mais variadas vertentes, da Histôria 
à Antropologia, da Ciência à Literatura, do culto 
religioso ao profano, das pescas à caça da baleia, 
da politica da Uniâo Europeia à Autonomia, do 
Ensino e da Educaçào a todos os niveis aos 
problemas de mâo-de-obra, da Vulcanologia à 
Ecologia. Enfim, um nunca mais acabar de 
programas, comunicaçôes, debates e diâlogos na 
presença da nata da inteligenzia açoriana, onde a 
organizaçào desdobrada da Secretaria Regional 
das Comunidades conseguia ainda “arranjar” mais 
um espaçozito cultural, um sarau, um lançamento 
de livro - ou as duas coisas - que nos fizeram, 
corn raras excepçôes, levantar da cama ao romper 
da aurora e regressar ao leito quase no dia seguinte. 

Para se dormir à pressa antes de enfrentar outro 
dia de intensa actividade. Que se esqueçam os que 
julgam que se vem aqui fazer turismo. Isto é duro, 
é regimentado mas sô nâo aprende quem nào quer 
ou nunca teve intençào de o fazer. 

Dito isto, vamos sintetizar o nosso dia-a-dia 
nesta ediçâo, e também na prôxima, onde 
contamos tentar divulgar, através das fotos e de 
algumas observaçôes estas duas extraordinârias 
semanas que me proporcionaram ficar a conhecer 
melhor esta parcela tâo especial do meu Portugal. 
E desde jâ adianto que regresso à realidade de 
Toronto e da vida quotidiana do jomalismo muito 
mais ancorado no reconhecimento das minhas 
origens e melhor conhecedor das diferenças que 
todos deveriamos celebrar mais. Em suma, sou 
um melhor cidadâo - que sempre me considéré! - 
do mundo. E ainda me faltam conhecer as outras 
sete ilhas... 

Quinta-feira, 27 de Abril - Dia de Sâo Jomal 
cuja ediçâo real ainda nào vi... 

Sào autênticas maratonas! Quando a segunda 
ediçâo do Post saia da rotativa, estava eu jâ no 
Aeroporto de Toronto para embarcar na SATA a 
caminho de Sâo Miguel para transbordo imediato 
para Santa Maria. Sô que o Terminal 3 estava em 
estado de alerta mâximo. Ninguém dizia nada mas 
a maneira sofisticada e demorada como éramos 
passados a “pente fino” apôs o “check-in” dizia 

tudo. Novas técnicas como a que fui, juntamente 
corn o meu material fotogrâfico e tecnolôgico, 
sujeito sô nâo podiam ser entendidos por quem 
nào quisesse ver. A partida, como de costume sem 
qualquer explicaçào por parte da companhia, foi- 
se atrasando a comprometer a ligaçâo inter-ilhas. 

Sexta-feira, 28 de Abril - Um dia agridoce 

Finalmente, depois de um voo sem histôria (os 
melhores) perguntei ao desembarcar à menina da 
SATA para que ela avisasse que iam ali vârios 
passageiros para Santa Maria. Alegre, jovial e 
apaziguadora garantiu que o aviâo ia esperar pelos 
passageiros. Inquietos corn o demorar da chegada 
das bagagens na sala da alfandega, novo pedido a 
outra menina vestidinha de igual à primeira. 

Nâo se preocupem os senhores que o aviâo 
espera!”. Como foi toda a gente obrigada a fazer 
novo “check-in”, veio a noticia do funcionârio 
estupefacto: Mas o aviào para Santa Maria saiu 
dez minutos depois da chegada do vosso voo. Nâo 
lhes deviam ter dito tal coisa!” Mas disseram. O 
pior estava para vir. E que o voo das 19h00 - doze 
mais tarde - estava cheio e os nosso lugares, 
confirmados hâ meses, entravam na proverbial 
“lista de espera”. 

Porque um dia passado em Sào Miguel é 
sempre um dia agradâvel e proveitoso, veio a 
“matar” uma volta pela cidade, a pé primeiro, e 
num comboiozinho que se chama “A Lagarta” 

VEJA PÂGiNA 6 
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Todos as encontrâmos: os que la nasceram, 
os que nasceram fora... e os que julgavam que as nào tinham! 

CONTINUAÇÀO DA PÂGINA 4 

depois, para uns dos mais proveitosos 
45 minutos que me lembra. 

Almoço corn um amigo fotôgrafo 
de gabarito, mais umas fotos e ala 
para o aéroporté. Um a um, os meus 
companheiros foram vende os sens 
lugares confïrmados e eu em lista de 
espera. A espera que alguém faltasse. 
Irritei-me francamente corn a 
situaçâo e afinei mesmo, corn o 
cuidado de dizer à funcionâria que 
nào a culpava a ela directamente mas 
que esperava que o fizesse perante os 
seus superiores, porque eu tenho 
entrevistado varias vezes em Toronto 
o afâvel Eng.° Manuel Cansado e 
certamente também lhe irei colocar 
algumas questôes quando a situaçâo 
se deparar. 

Quando jâ preparava o discurso 
para exigir alojamento e réserva no 
voo da manhà seguinte, eis que a 

funcionâria da S ATA me entrega sem 
aviso o bilhete e o cartâo de 
embarque, desejando uma boa 
viagem. Alguém havia faltado à 
ultima bora. Porque se adiantou a 
dizer-me que “era paga para ouvir o 
que teve de ouvir e resolver de bom 
grado o que resolveu, aqui fica o 
nome delà gravado na esperança que 
um superior o leia e Tique a saber que 
a SATA também tem boas 
profissionais ao seu serviço: Sandra 
Machado. 

Atingida a altitude possivel para 
um voo de 18 minutos e 23 segundos 
(que cronometrei) levantei-me para 
ver a lotaçâo do aparelho. Depois 
daquela odisseia toda, havia, pelo 
menos, quatro lugares vazios... 

Ao deixar-me cair na cama fofa 
do hotel, reparei que nào dormia hâ 
60 horas. 

29 de Junho - Se é bom sabadar 
em Vila do Porto... 

Acordar tarde, vestir roupa leve, 
efectuar o primeiro 
“reconhecimento” em Vila do Porto 
foi tâo reconfortante que me perdi nas 
horas e preparei-me para ver a 
Turquia fazer à Coreia o que os 
“magriços” de 1966 fizeram à Russia, 
na Inglaterra: ficar em terceiro lugar 
corn todo o mérito, que bem o 
mereceram! 

Ida ao Forte de Sâo Bras, fazer 
umas fotos, aspirar o sal da maresia, 
ver o voo dos cagarros e o constante 
nebular de um céu que fala a nossa 
lingua, ocupou o resto do dia. 

30 de Junho - ... domingar 
também nào é nada mau, nào senhor! 

Decidido a nào me enganar no 
horârio da final, fui dar uma volta 
para fazer horas. Ao regressar ao 
hotel, pronto a torcer pelo Brasil, 
dizem-me as compamheiras de 
viagem - jâ corn os primeiros 45 
minutos de jogo no papo - que ainda 
nào havia golos. Mas que grande 
confusâo esta a das horas! Bom, se 
nào houve golos, ainda venho a 
tempo. E fiii. 

O Ronaldinho Original provou 
que estava recuperado, mandou duas 
batatadas ao Khan, estragon o dia aos 
alemâes e às alemoas, e o Vasquinho 
celebrou corn um branquinho “Terras 
de Lava” do Pico antes de uma 
incursâo memorâvel ao cemitério 
mais original que jâ vi, antes de uma 
romagem ao Parque Florestal de Vila 
do Porto, cheio de belos jardins, uma 
vista magnifica, hibiscos dos mais 

VEJA PâGINA 8 

Jamila Madeira e Eduardo 
Galamba (Juventude 

Socialista) 
participaram num retire de 

jovens militantes de Toronto 

TONY RODRIGUES 

THE PORTUGUESE POST 

A fim de participar num Retire 
organizado pelo Nùcleo da JS de 
Toronto, entre 28 de Junho e 3 de 
Julho, estiveram em Toronto, a 
secretâria-geral da JS e deputada, 
Jamila Madeira, e Eduardo Galamba, 
coordenador da organizaçâo da JS. 

Este retire, em que os jovens 
socialistas, em numéro de 34, tiveram 
a oportunidade de se encontrar corn 
a natureza e cultura canadianas, 
culminou corn um jantar de 
despedida aos visitantes no 
Restaurante New Casa Abril. 

Em conversa corn Ana Bailâo, 
coordenadora da JS em Toronto, 
fomos informados que este encontro 

(retire), o primeiro a ser organizado 
pelo nùcleo, devido ao seu sucesso 
poderâ vir a ser realizado todos os 
anos. Segundo a jovem militante 
luso-canadiana ainda corn maior 
praticipaçâo de jovens. O retiro 
realizou-se perto do Algonquin Park, 
mais propriamente no Camp 
Scarborough Outdoor Education 

School. Houve vârias actividades, 
tais como canoagem, kayaquing, 
passeios guiados, a pé, pela floresta 
onde puderam examinar e estudar 
parte da geologia e botânica desta 
provincia. Houve ainda jogos natives 
(inuit) e teatro. 
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Abrigo Centrées 5'^ Annual Golf Tournament 

Raised funds for the agency’s programs 
FROM PAGE 2 

assistance in getting their bearings 
and orientation. We hope this year 
to launch services, which will be 
focused on assisting the new 
communities to establish themselves 
and develop their own leadership. 

Canada alone holds some very 
important values about having people 
from all over the world participate 
and become a part of our country and 
be respected for not only their 
similarities but also their differences. 
At Abrigo Centre, our mission is to 
assist people to become self reliant 
and healthy participating citizens. 

Overall, through the Settlement 
and Post Settlement program our 
counsellors served 2930 individuals 
last year 730 of who were seniors and 
expect to serve 3400 people this year. 

Now I know that for some of you 
this may be more information than is 

needed, but I am providing it for those 
of you who are thirsty for more. You 
know I could go on forever about our 
services. Our staff is always eager to 
speak about the work that they do and 
both Ed’s and my doors are always 
ready to welcome anyone who may 
wish to visit Abrigo Centre. 

I just want you all to keep in mind 
that indeed the community support 
this past Saturday at Lion’s Head Golf 
Course, goes to incredibly important 
causes which ultimately improve our 
communities and therefore not only 
improve the quality of your friend’s 
and neighbour’s lives but 
consequently improves the quality of 
your life and your children’s lives. 

School Librciries in Danger 
ROSARIO MARCHESE, MPP* 

As bibJiotecas sao lugares magicos. 
Podem conduzir-nos ao passado, onde os 
dinossauros vagueiam. Podem levar-nos ao 
futuro observar os exploradores na 
desafiadora tarefa de colonizar o planeta 
Marte. Bias sao como “ginasios” para a 
mente, “lugares” onde podemos esticar as 
ideias. A exposiçào aos livros, com o 
encorajamento de uma boa bibliotecaria, 
pode atear a nossa imaginaçào e obrigar-nos 
a querer aprender. 

Entao, porque é que o Ministério 
da Educaçào provincial sentenciou as nossas 
bibliotecas escolares a uma morte lenta e 
dolorosa por deprivaçào? A formula de 
subsidio ministerial concede dinheiro para 
pagar uma bibliotecaria a tempo inteiro para 
cada 769 alunos. Apenas 2% das escolas 

^elementares do Ontario contam corn tal 
numéro de alunos. Em resultado disso, a 
maioria das escolas contam apenas corn uma 
bibliotecaria a tempo parcial - ou nâo 
contam corn nenhuma. 

As bibliotecas escolares sào 
tremendamente importantes porque vivemos 
numa sociedade baseada na informaçâo e na 
sabedoria adquirida. As bibliotecas escolares 
sào o recurso-chave para equiparem os 
nossos jovens a viver nesta dita sociedade 
de sabedoria adquirida e as professoras- 
bibliotecârias desempenham nisso um papel 
muito importante. Elas ensinam os alunos a 
utilizar a biblioteca, como fazer pesquisa, 
como escrever ensaios e como utilizar os 
computadores e a internet para aumentar a 
sua aprendizagem. 

Para além disso, o trabalho das 
professoras-bibliotecârias em conjunto corn 
os professors da aula, ajuda a desenvolver 
os recursos curriculares. Estudos recentes 

demonstram que quando as bibliotecârias e 
os professores trabalham em parceria, os 
alunos atingem maiores niveis de 
alfabetizaçâo, leitura, aprendizagem, 
resoluçào de problemas e aptidôes na 
tecnologia da informaçâo e comunicaçào; e 
que os resultados que obtêm nos testes 
estandardizados é incrementado na ordem 
dos 15%. Isto aplica-se mesmo quando 
questôes de classe social entram no jogo. 
Todas as crianças, incluindo as que vêm de 
familias pobres, melhoram quando têm 
acesso às bibliotecas escolares. 

As crianças oriundas de familias 
pobres e familias cuja primeira lingua nâo é 
o Inglês enfrentam, por vezes, énormes 
desvantagens porque os pais delas nâo se 
encontram em posiçào de lhe darem as 
oportunidades disponiveis para as crianças 
que vivem melhor. Uma das formas mais 
baratas de melhorar o desempenho escolar 
destas crianças é gastar dinheiro corn as 
professoras-bibliotecârias nas bibliotecas 
escolares. Se as bibliotecas podem fazer 
tanta diferença para estes alunos, como é que 
Ernie Eves pode justificar nâo gastar 
dinheiro nelas? 

É a nossa obrigaçâo fazer pressâo 
sobre o govemo Conservador para que dê 
mais dinheiro para as escolas. Todos os 
nossos filhos merecem uma chance igual 
para participarem plenamente na idade da 
informaçâo e para desenvolverem as 
aptidôes que farâ deles pessoas corn vontade 
de aprender para toda a vida. 

* Rosario Marchese é o Critico 
para a Educaçào do Partido Neo- 
Democrata. 

Mississauga - The First 10,000 Years 
FROM PAGE 1 

the first immigrants. These 
tableaus depicted the trials and 
tribulations of life in Mississauga. 

Following the introduction of 
all contributing authors, the Rancho 
Folclorico of the Portuguese Cultural 
Centre of Mississauga performed 
several numbers for the audience. 
Edited by Frank A Dieterman, 
Mississauga - The First 10,000 Years 
is composed of sixteen essays covering 
the city’s original landscape, its early 
inhabitants, the arrival of immigrants, 
as well as the changing face of 
twentieth century Mississauga. This 
last section is of particular importance 
to the readers, as it deals specifically 
with the Portuguese Community. 

Written by Dr. José Carlos 
Teixeira, and entitled “A Village of 
Dream Homes: The Portuguese in 
Mississauga”, this chapter deals with 
the important Portuguese contribution 
to the city’s demographical and 
cultural development. Considered to 
be among the most important ethnic 
groups present in this city (along with 
the Italians, Croatians and Chinese), 
the Portuguese began moving here in 
1954, searching for employment 
opportunities. Once established, 
through hard work and determination, 
many saved enough money to purchase 
their first homes, sponsoring other 

family members still living in Portugal 
to join them. 

Dr. Teixeira also traces the 
Portuguese exodus from Toronto in the 
1970s, and examines the life of the 
present-day community. It is estimated 
that approximately.50,000 Portuguese 
now live in Mississauga. 

Following the mini theatrical 
presentation, guests were invited to 
meet and chat with all authors present. 
While speaking with Dr. Teixeira, I 
was informed that Mayor Hazel 
McCallion was very proud about the 
publication of this book. Incidentally, 
very little has been published about 
Mississauga, which made researching 
a difficult task. Now, however, the city 
finally has an opportunity to present 
all those interested with a solid piece 
of its history. It is likely to be the first 
of many books written about 
Mississauga. 

CENTRAL TICKET DEFENCE 
MUL TAS DECONDUÇÂO 

- Ex-Sargento da Policia com 30 anos de 
experiência. 

- Defesa de todas as multas de conduçâo. 
- Varias ofensas criminais. 
- Excesso de éicool. 
- Limpeza de registo criminal. 
- Se tiver dificuldade em ir aos Estados Unidos 

por motivos criminais 

CONSULTA GRATIS!... 
Contacte Virgilio Rodrigues 

861 College St. 
Toronto, Ont. M (416) 565-7821 
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Todos as encontrâmos: os que la nasceram, 
os que nasceram fora... e os que julgavam que as nâo tinham! 
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lindos e a doçura inigualâvel de duas famüias de 
eervos que la vivem. 

Um dia de paz, a despeito das emoçôes 
futebollsticas. Que incluiu também a tomada de um 
refresco na esplanada do Clube Nautieo e uma 
apreciaçào demorada pelo que estâ restaurado e por 
restaurar. Tudo isto sem despir a camiseta corn as 
cores do Brasil e a lamentar, diante da televisào, mais 
tarde, os rancores dos entrevistados pela violência 
da carga policial que ensombrou a celebraçào de 
brasileiros e portugueses na Costa de Caparica. Que 
diabo, e a gente a pensar que essas coisas pertenciam 
jâ ao passado. 

Segunda-feira, 1 de Julho - Pelo primeiro dia 
é que se começa o mês e a busca das raizes! 

Neste primeiro dia de trabalho, foi a abertura no 
salào nobre da Câmara Municipal de Vila do Porto, 
corn a presença do respectivo présidente, a Dra. Alzira 
Silva e seu “lugar-tenente” Miguel Noronha. 
Cerimônia bonita porque simples, sincera 
despretenciosa. A gente começou a apresentar-se uns 
aos outros mas interrompemos para o inicio da sessào 
a que assistiram todas as forças vivas da terra. Na 
escadaria do largo do coreto (e das mais asseadas 
sentinas pùblicas de que me recordo, corn sabào, 
toalhas, bom cheiro e espelho - imagine-se!) juntâmo- 
nos para a primeira fotografia de grupo. 

Apôs o almoço, jâ na sede da Banda 15 de Agosto, 
o resto das apresentaçôes. Animador do dia, foi o 
Alamo de Oliveira, de quem todos jâ ouvimos falar e 
vimos actuar no Canadâ. Actor, poeta, escritor, 
ensaista, homem de teatro e mil outros oficios, 
“reformou-se” para vir integrar a équipa de Alzira 
Silva. Corn jogos de teatro bem logrados, pôs-nos em 
contacto uns corn os outros, corn cadeiras e canas e 
mesmo um aflorar discreto pelos ensinamentos do 
“Ensaio Sobre a Cegueira” do Saramago. Os jogos 
dramâticos foram depois analisados e comentados. 
Depois do jantar, foi o improviso de cenas teatrais 
em grupos pequenos, decididos na altura. Quando 
alguém vos disser que este vosso humilde escriba, 
ajudado por uns seios “dolipartonianos”, e boca 
pintada à Laura Alves fez de eunuco de prostibulo, 
podem acreditar que é verdade! Foi um fartote... 

Terça-feira, 2 de Julho - Todos para a freguesia 
dos Anjos, terra de amores ilicitos do Colombo, 
descobridor de continentes errados... 

Por uma estrada estreitinha - como sào 
aflitivamente todas em Santa Maria - ladeada de 
vaquinhas castanhas por todos os lados, a gente foi 
familiarizar-se corn a nossa aula magna de terça a 

sâbado, no auditôrio dos anjos, um espaço 
extremamente bem concebido que se desdobra em 
anfiteatros intemo e extemo e pode funcionar como 
auditôrio - como para o nosso caso - galeria de arte, 
teatro ou que que quer que seja a que a arte esteja 
associada. 

Porque estâ na freguesia dos Anjos, um local 
privilegiado de veraneio à beira-mar (em Santa Maria 
é quase tudo à beira-mar). Diz a lenda que Cristôvào 
Colombo, regressado da primeira viagem à India - 
que era América mas quase ninguém sabia, a começar 
por ele - ali aportou antes de ir contar tudo tim-tim 
por tim-tim à Isabel, a Catôlica, de Espanha, que por 
ele tinha um fraquinho e até se diz ter metido as joias 
da coroa no “prego” para lhe pagar a aventura. E mais: 
que o Colombo ali se tomou de amores corn umâ 
donzela a quem passou os genes e delà fez màe 
solteira. Mas se houve escândalo na época, a gente 
de nada sabe. E a verdade é que tem uma estâtua 
elegantissima à porta do auditôrio. Por isso, nâo deve 
ter sido coisa grave de todo. 

Neste primeiro dia a sério, a primeira 
apresentaçào foi do Professor Avelino Meneses, da 
Universidade dos Açores, que abordou o tema 
“Perspectiva Histôrica dos Açores” de forma muito 
competente para tanta coisa explicar em tào pouco 
espaço de tempo. Dividiu o orador a sua palestra em 
duas fases: uma época curta de povoamento (da 
descoberta ao século XVI) e outra de emigraçào 
(época longa). 

Uma manhà de plena satisfaçào para os que se 
interessam pela histôria e que ficaram a saber que se 
foi Gonçalo Velho Cabrai que ficou na histôria por 
haver descoberto - ou povoado? - a ilha de Santa 
Maria, em 1432, é muito possivel que tenha sido um 
tal Diogo de Silves a descobri-la, no ano de 1427. 
Um mapa a ele atribuido, datado de 1437, posicionava 
correctamente o arquipélago dos Açores. E jâ 
mencionava as nove ilhas que o compôem. Mas o 
que dizer das moedas fenicias descobertas no Corvo? 

Povoadas por ordem da descoberta, foram-no, 
sobretudo por continentals. E houve épocas em que 
foram conhecidas por Ilhas Flamengas (devido ao 
poder econômico destas gentes) ou Ilhas Terceiras 
(devido à influência exercida por Angra do 
Heroismo). 

Quanto ao povoamento, propriamente dito, este 
faz-se apôs um prévio lançamento de gado e sementes. 
Mas em 1439, uma Carta Régia concede ao Infante 
Dom Henrique o cargo de donatârio das ilhas, no que 
foi sucedido por D. Fernando, Dona Leonor e D. 
Manuel. Sô que nenhum deles pôs o pé nas ilhas! 
Nomeavam-se entào “capitâes” pelos prôprios 
donatârios, gente que agia como os “gerentes” das 
capitanias. Qs primeiros povoadores chegam em 1440 

mas a Coroa portuguesa reservava para si os direitos 
à guerra, justiça e fiscalidade. 

Toda uma ediçào nâo chegaria para falar de tudo 
isto. Porque se ficou a saber que escravos oriundos 
de Santo Antào povoaram a Ilha do Corvo. Portos 
naturals sô os da Horta e de Angra podiam receber 
navios de grande calado. Qs nobres que para lâ foram 
do reino de Portugal eram gente de segunda e terceira 
classe e ir para os Açores era como ir para o exército 
ou para os conventos. Mouriscos, judeus, escravos e 
degradados ali se acolheram e fundiram na sociedade 
das respectivas épocas. Grandemente esquecida foi a 
gente comum que fez dos Açores os que ele sào. É 
sempre assim! 

De tarde, Manuela Marujo (U de Toronto), Isabel 
Rodrigues (Directora Regional da Educaçào) e Dennis 
Borges (U da Califôrnia), desenvolveram a 
intéressante temâtica “A Lingua e Cultura 
Portuguesas - Traço de Uniâo”. E se nos Açores 
existem disparidades criadas pelo factor arquipelâgico 
(no Corvo nâo hâ ensino secundârio), a verdade é a 
regiào conta corn 50.000 alunos, 10.000 professores 
e 2.000 auxiliares de educaçào, dispondo de um 
orçamento gérai que aumentou 40% em quatro anos 
embora se tenham estado a fechar escolas corn menos 
de 20 alunos. Grandes dificuldades existem ainda na 
integraçào de alunos déficientes no sistema regular 
de ensino. Foi o que ouvimos da Directora Regional, 
pessoa que transpareceu conhecimento e sentido das 
realidades incontomâveis. Dennis Borges, citou uma 
grande verdade dita por Onésimo Teotônio de 
Almeida: “A lingua sô sobrevive nas comunidades 
enquanto viverem os que a trouxeram como lingua 
materna”. Manuela Marujo dissertou acerca do 
projecto para o “Portuguese heritage History Month” 
em consequência da passagem da Lei 120 (da autoria 
do actual Ministro da Cidadania do Qntârio, Carlos 
de Faria). Mas a “bomba” que ninguém esperava foi 
quando alguém da audiência chamou a atençào para 
as declaraçôes, vindas a lume no Diârio dos Açores, 
da - oficialmente - coordenadora do ensino do 
Português para o Canadâ, Graça Assis Pacheco, e que 
depois de confirmadas deram origem ao Editorial 
desta ediçào e uniram todos os participantes num 
movimento de profundo repùdio. 

A encerrar o dia, a virtuosidade da Professera, 
Investigadora e musicôloga Judith Cohen, uma das 
maiores especialistas sobre os judeus portugueses, 
acerca dos quais tem feito extraordinârias recolhas. 
As raizes da tradiçào musical de Portugal - cantigas 
medievais, baladas sefarditas e tradiçôes regionais 
portuguesas foram o tema da sua intervençào. 

VEJA PRôXIMA EDIçàO 

Frank 

* industrial Equipment - Rental • Safes • Service 
• Forklifts i Air Compressors 
■ Skid Steer, Excavators 
i Building Materials (416) 533-5000 
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PORTUGAL 
COMISSÂO EUROPEIA ABRE PROCESSO 

DE SANÇÔES 

CONTRA PORTUGAL POR DéFICE 

EXCESSIVO 

A Comissâo Europeia vai abrir um processo de 
sançôes contra Portugal, porque o défice pùblico do 
pais excedeu em 2001 os 3% tolerados pelo Pacto de 
Estabilidade. 

O anùncio foi feito pelo comissârio Pedro Solbes, 
corn O pelouro da Economia, numa entrevista 
publicada ontem no diârio alemào “Berliner Zeitung”. 

Solbes adiantou que Portugal registou em 2001 
um défice pùblico “nitidamente superior” aos très por 
cento. 

Portugal arrisca, assim, uma multa de 125 milhôes 
de contos e a perda do Fundo de Coesào se for incapaz 
de resolver o problema do défice pùblico excessivo, 
no processo que a Comissâo Europeia levantar. 

Portugal e os outros paises do euro estào sujeitos 
a uma apertada disciplina orçamental, bem como a 
pesadas multas em caso de derrapagens orçamentais 
injustificadas, em nome da estabilidade e 
credibilidade da Moeda Unica europeia. 

Na entrevista ao diârio alemào, o comissârio 
Pedro Solbes référé ainda as situaçôes orçamentais 
da Alemanha, França e Itâlia, que também estào a ser 
acompanhadas pela Comissâo Europeia embora 
Portugal constitua o caso mais grave. 

TRIBUNAL DE JUSTIçA Dâ RAZàO A 

PORTUGAL NUM CASO DATADO DE 

1995 

O Tribunal de Justiça europeu deu anteontem 
razào a Portugal numa queixa interposta pela 
companhia aérea britânica Flightline, depois de 
recusada a sua candidatura num concurso para 
exploraçâo de rotas internas. 

O acôrdào judicial estabelece que “um Estado- 
membro pode limitar o acesso de transportadoras 
aéreas comunitârias às rotas internas durante o 
periodo de transiçào de liberalizaçâo do sector, 
mesmo que promova um concurso a fim de garantir 
serviços aéreos para destines nacionais afastados ou 
corn fraca densidade de trâfego”. 

O caso remonta a 1995 quando Portugal lançou 
um concurso para exploraçâo de rotas entre o 
continente e as regiôes autônomas dos Açores e 
Madeira de Janeiro de 1996 a Dezembro de 1998. 

O pedido da Flightline abrangia a maior parte das 
rotas em questâo, corn a sua operaçào totalmente 
baseada no territôrio português, e tinha a TAP como 
concorrente. 

A candidatura da companhia aérea britânica foi 
recusada pelo Govemo português, por ainda vigorar 
o periodo de transiçào (até 1 de Abril de 1997) 
constante de um regulamento comunitârio que 
considerava as rotas internas como extensôes de voos 
corn partida ou destino ao Estado-membro de origem 
da operadora aérea. 

* 

A SAùDE EM PORTUGAL 

URGÊNCIAS PROFISSIONALIZADAS 
ARRANCARAM ONTEM 

NO HOSPITAL DE SàO JOâO, NO 

PORTO 

o novo modelo de urgêneias hospitalares, 
baseado na criaçâo de équipas profissionalizadas nas 
urgêneias, arrancou ontem no Hospital de Sào Joâo, 
no Porto, cerimônia que contou corn a presença do 
ministro da Saùde, Luis Filipe Pereira. 

Desta forma, os restantes médicos deixam de 
entrar nas escalas das urgêneias, ficando livres para 
os respectivos sectores, o que, segundo o ministro da 
Saùde, vai permitir o alargamento do horârio dos 
serviços hospitalares. 

Estes passarâo, assim, a funcionar das 08:00 às 
20:00 e nâo apenas durante a manhà, como 
actualmente. 

O alargamento do horârio, ainda segundo o 
ministro Luis Filipe Pereira, cria condiçôes para 
aumentar o nùmero de cirurgias e também de 
consultas, facto que, por seu tumo, “conduz a menos 
urgêneias hospitalares”. 

Na secretâria do ministro da Saùde encontram- 
se jâ a aguardar luz verde propostas dos hospitais de 
Santo Antonio, no Porto, e de Santa Maria e Sào José, 
em Lisboa. 

Também os Hospitais Universitârios de Coimbra 
se preparam para reformular as urgêneias. 

* 

ASSEMBLEIA DA REPùBLICA AO 

RUBRO 
GOVERNO E OPOSIçâO Jà DEBATEM O 

ESTADO DA NAÇÂO 

O primeiro-ministro, Durâo Barroso, iniciou 
ontem à tarde o debate na Assembleia da Repùblica 
sobre o “Estado da Naçâo”, passando em revista 
algumas das propostas jâ anunciadas nos très meses 
de govemaçâo. 

Considerado que “a situaçào da saùde em 
Portugal é um flagelo”, Durâo Barroso relembrou aos 
deputados a iniciativa recentemente anunciada de 
construir dez novos hospitais em todo o pais, cinco 
dos quais jâ no proximo ano. 

Jâ em matéria laboral, o primeiro-ministro 
garantiu que o objective do govemo nâo é “liberalizar 
os despedimentos”, mas sim promover “mais e melhor 
trabalho”. 

Os partidos da 
oposiçâo deverào tentar 
explorar as medidas 
envoltas em polémica, 
como a reestmturaçào da 
RTP, o caso das dividas 
fiscais do Benfica e a 
subida da taxa mâxima do 
IVA. 

O debate do “Estado 
da Naçâo” é habitualmente 
o ùltimo corn a presença do 
primeiro-ministro antes 
das férias parlamentares. 

Ù.A SEIKO'S TRAVEL SERVICES 

Tel: (416) 588-2000 
Fax: (416) 5SS-22SS 

e-mail: bti@bell net.ca 

2000 Dundas St. W. 
Toronto, ON M6R 1W6 

wvAv.be ntostoursinc.vacation.com 

AUTOMOBILES 
BUY, SELL, TRADE 

FINANCING 

Telî (416) 588-4444 
Fax: (416) 588-5631 

2000 Dundas Street West 
Toronto, ON M6R 1W6 

BENTO’S AUTO & 
TIRE CENTRE LTD. 

fiOOD/iEilt 
Road 

Assistance 
Repairs to all makes 
Foreign & Domestic 

i544Duiidas St. West 
Toronlü, ON M6K. 1T5 
TEL: (4l6)52l-9‘Wt 

F.AX:(4]6) 531-1934 
yd low.net,com,■bentos 

OPEN 
24 HRS. 
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Como em Santa Maria redescobri as minhas prôprias raizes 

CONTINUAÇÀO DA PÂGINA 2 

foco aos novos bairros. Asas do Atlântico, Terra 
Nostra, nomes oniricos que tanto inflamaram a 
minha imaginaçào ao longo dos anos... Ai se reunia 
a fina flor da sociedade mariense e do aeroporto. 
Porque o aeroporto de Santa Maria, paragem 
obrigatôria para o trâfego aéreo transatlântico, era 
O lugar mais vibrante das ilhas para onde sô se podia 
ir estabelecer quem recebia carta de chamada. Ouvi 
dizer que a ilha chegou a ter para cima de 10 000 
pessoas, mais de o dobro do numéro actual, ou seja, 
5 628. 

Os americanos administravam conjuntamente 
o aeroporto e tinham uma influência linguistica, e 
até cultural, no meio. Eram fonte de bens de 
consumo e de abundância material e corn ela 
alimentaram o imaginârio da populaçâo sobre as 
Américas. Assim me contam, meu amigo, porque 
as minhas memôrias vêm doutros tempos e doutros 
lugares. 

O curso Açores: A descoberta das Raizes 
permitiu-me voltar e explorar esses recantos antigos 
corn a vantagem de enquadrar memôrias e 
imaginârio dentro de sessôes e visitas de estudo. 
Contudo, dado o programa intensivo dessa semana 

Pesadas Multas 
Para Quem Utilizar 
Lixeiras Municipais 

Durante a Greve 

Tanto a 
policia como 
as autoridades 
camarârias de 
Toronto 
tencionam agir 
corn toda a 
força que a lei 

permite no sentido de se evitar que “cidadàos 
totalmente irresponsâveis”, residentes e 
comerciantes despejem o seu lixo nos passeios, 
parques ou lixeiras munieipais. 

Conquanto as multas sejam de 300 dôlares 
por infraçào, é possivel que os contribuintes 
venham a beneficiar de um deseonto no 
pagamento dos impostos. Isto em resultado da 
greve que dura jâ hâ duas semanas. 

na ilha, decidi chegar antes do inicio dq curso para 
me dar o tempo necessârio à romagem pessoal. 
Comecei por um passeio pela rua principal de Vila 
do Porto corn as companheiras de curso Fâtima e 
Olga, do Hotel Praia de Lobos até ao Porto. Porque 
amigo, como bem sabes, estas voltas às origens 
desembocam sempre no mar... 

Esta rua principal chamada de Gonçalo Velho, 
o meu pai deve ter calcorreado mais do que a minha 
màe, presa em casa corn os filhos - pois nascera o 
terceiro em terra de Santa Maria - sendo o aeroporto 
a mais de uma hora de caminho da Vila. Uma rua 
bonita tanto no casario como na poesia de 
paralelipipedos negros que calcamos enfeitados a 
branco. Esses desenhos brancos maritimes debaixo 
dos pés e a perder de vista noite fora, refulgem à 
noite, à luz dos candeeiros, incendeiam a minha 
sensibilidade e as memôrias que, doravante, serào 
minhas... 

Mas chegando ao cabo de baixo da R. Gonçalo 
Velho a vitalidade da rua perde-se. As magnificas 
casas de outrera encontram-se abandonadas e em 
estado de degradaçâo avançado. O largo do Porto, 
tem algo de desconcertante apesar do traça delicada. 
Exibe um aspecto desertificado e desnudado. Duas 

Uma combinaçâo de temperatures altas e as 
pilhas de lixo acumulado e mal eheiroso eausam 
um mal estar latente nos residentes da cidade, 
cujos trabalhadores se encontram a efectuar uma 
greve legal. E se o fedor que émana dos sacos e 
contentores é dos mais nauseabundos, nào hâ, por 
enquanto, Segundo a Chefe dos serviços Médieos 
da Càmara Municipal de Toronto, Dra. Sheela 
Basrur, perigo de qualquer epidemia pùblica. 

A despeito disso anteontem à noite, o 
“premier” Emie Eves convoeou a assembleia 
legislative do Ontario para se eonsiderar a 
passagem de uma lei que force os empregados da 
recolha do lixo ao trabalho. O que foi 
acompanhado de grandes protestes por parte do 
lider do NDP, Howard Hampton. 

Nâo se têm realizado quaisquer conversaçôes 
entre os sindieatos e a câmara municipal e pouco 
se avançou nos poueos encontros inieialmente 
realizados entre as duas partes. 

Os 6.800 trabalhadores extemos do municipio 
de Toronto, membres do local sindical 416 da 
CUPE, incluindo alguns paramédicos e os 
funcionârios da recolha de lixo, estâo em greve 
hâ 15 dias. O eerca de 18.000 trabalhadores 
internes, membres do loeal 79 da CUPE, que 
incluem assistentes sociais e pessoal dos parques 
e recreios, estâo em greve à oito dias. 

pequenas capelas - ou impérios - fechadas à chave, 
uma no forte Sâo Brâs, outra mais acima corn a 
data de 1773, os vidrinhos partidos à pedrada, 
fizeram-me querer pertencer a um grupo que 
pugnasse pela reparaçào dos vidros, pela 
jardinagem do pequeno largo e pela abertura das 
portas aos visitantes. A vista do mar do largo é 
vedada pelo forte de Sâo Brâs que, escarrapachado 
no promontôrio, aponta canhôes para a pequena 
baia. O acesso ao portinho, que no Canadâ se 
chamaria uma cove, faz-se por uma ladeira lateral, 
ingreme. Mas mesmo ai, a vista, se pacifîca, é um 
tanto desoladora. Que terâ pensado o meu pai, poeta 
que era, ao olhar em sua volta? Que terâ visto a 
mais ou a menos do que eu? 

Outro lugar de peregrinaçâo para mim, amigo, 
teria de ser o cemitério de Santa Rosa. A visita 
fez-se, inesperadamente, em grupo. Seriamos uns 
oito do curso. Mas que nào me fez sentir, por isso, 
coibida em dar largas aos sentimentos que me 
assaltaram ao procurar o que me ali trouxe, por 
condào do bom ambiente gerado das pessoas que 
me acompanharam. Por coincidência, se 
coincidências existem, duas pessoas da terra 
souberam indicar-me a secçào onde se enterravam 
os recém-nascidos no fim dos anos quarenta. 
Guiada pela intuiçào dos meus companheiros, 
escolhi uma das pequenas campas mais antigas, 
anônimas, que serviu de foco às minhas lâgrimas e 
preces. A laia de prece li os très poemas escritos 
pelo meu pai na altura. O primeiro, Confissào, 
começa assim: 

Nào é uma ilusâo a desventura 
A miséria, o desgosto, o sofrimento, 
Quem poderâ, sem dor, em um momento. 
Ver um fîlho descer à sepultura! 

Os meus companheiros foram ternos e 
compreensivos. Eu prôpria, meu amigo, me 
surpreendi corn a força das emoçôes que me 
assaltaram pela perça dessa criança que na realidade 
nào tinha sentido a nào ser em segunda mâo, pelas 
palavras do meu pai e o silêncio tâcito da minha 
màe sobre a questâo. 

A visita ao cemitério que precedeu, nesse 
mesmo dia, a minha outra romagem ao aeroporto 
para visitar o Clube Asas do Atlântico e o bairro de 
Sâo Lourenço foi Amigo, o começo da minha 
apropriaçào emotiva da ilha de Santa Maria como 
a terra das minhas raizes. Agora, corn memôrias jâ 
minhas na bagagem posso, meu amigo, nâo sô 
continuar a redescobrir as veredas da memôria mas 
a acrescentar a essa ilha primeira as outras que se 
seguem na via oeste que leva ao Canadâ e ao meu 
destino, talvez final, nesta vida. 
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O MUNDO/ WORLD NEWS O Tempo e a Histôria 

GENERAL INDONéSIO ACUSADO DA MORTE DE 

153 TIMORENSES 

CONSELHO DE SEGURANÇA DA ONU DEBATE 

POSIÇÂO DOS EUA SOBRE O TPI MITOLOGIA 
Observado por dezenas de soldados, um general 

indonésio começou hoje formalmente a ser julgado num 
tribunal especial indonésio acusado de abusos de direitos 
humanos em Timor-Leste em 1999. 

O major general Adam Damiri - responsâvel pelo 
comando militar de Udayana, sediado em Bali e que até 
1999 controlava Timor-Leste - é acusado de 
responsabilidade nas mortes de 153 pessoas em cinco 
massacres no territôrio, antes e depois do referendo de 
Agosto de 1999 que decidiu a independência do territôrio. 

A mais alta patente militar indonésia a ser 
apresentada ao tribunal especial de direitos humanos, Adam 
Damiri ouviu hoje calmamente um grupo de procuradores 
pùblicos indonésios que o acusaram de nào ter evitado que 
os seus subordinados participassem nos ataques. 

PREVENÇÂO DA SIDA DEVE SER NO FEMININO 

COM MICROBICIDAS 

A prevençào da SIDA e de outras doenças 
sexualmente transmissiveis passa pelo desenvolvimento de 
microbicidas, substâncias que evitam infecçôes contraidas 
por via sexual e que podem ser aplicadas pelas e nas 
mulheres, as maiores vitimas do VIH. 

A necessidade de encontrar novas vias eficazes 
de prevençào e combate ao VIH/SIDA - enquanto a vacina 
nào chega e os medicamentos anti-retrovirais encontram 
resistências no corpo humano - tem sido unanimamente 
reconhecida pelos participantes da XIV Conferência 
Intemacional sobre SIDA, a decorrer em Barcelona. 

O director-executivo da Agência da ONU Contra 
a SIDA (ONUSIDA), Peter Piot, reconheee que esta é uma 
doença que se escreve no feminino, pois 47% das infecçôes 
dào-se em mulheres na idade fértil, na Africa e Asia. 

Os microbicidas apresentam-se na formula de gel, 
creme, sabonete ou esponja embebida, mas a primeira 
geraçào destes produtos s6 estarâ disponivel em 2007 e 
apenas corn um grau de efectiva eficâcia contra o VIH de 
50 a 60%. 

O Conselho de Segurança das Naçôes Unidas 
efectua hoje um debate pùblico sobre as exigências norte- 
americanas de que as suas tropas em serviço em forças de 
paz da ONU gozem de imunidade junto do recém-criado 
Tribunal Penal Intemacional. 

Fontes diplomâticas na ONU disseram que o 
objective do debate pùblico é aumentar a pressâo sobre as 
autoridades norte- americanas. 

Na semana passada, Washington vetou uma 
resoluçào que prolongava o mandate das forças de paz na 
Bosnia porque o Conselho de Segurança se recusou a dar 
imunidade às forças norte- americanas. 

Subs'equentemente, o mandate da força foi 
prolongado até ao proximo dia 15 enquanto os diplomatas 
tentam chegar a um eompromisso. 

Os Estados Unidos nào aderiram ao tratado que 
criou 0 Tribunal Penal Intemacional, argumentando que o 
mesmo pode ser usado por razôes politicas para julgar e 
condenar militares norte- americanos em missôes no 
estrangeiro. 

♦ 

O CONFLITO NO MÉDIO ORIENTE 

AMNISTIA INTERNACIONAL INVESTIGA 

ATAQUES PALESTINIANOS CONTRA CIVIS 

ISRAELITAS 

A Amnistia Internacional (AI) começou a 
investigar os ataques de activistas do levantamento 
palestiniano (Intifada) contra civis israelitas, informou hoje 
a agência de noticias de Israel “Itim”. 

Os investigadores da AI, que em breve elaborarào 
um relatôrio sobre o assunto, encontram-se desde 
anteontem na Faixa de Gaza e hoje prosseguirào o seu 
trabalho em Jemsalém. 

Desde que começou o levantamento, ou Intifada, 
na mesquita de Al-Aqsa, nos fmais de Setembro de 2000, 
morreram jâ 561 israelitas e cidadàos de outra 
nacionalidades, dos quais 385 civis. 

No mesmo periodo - quase 22 meses - foram 
também mortos 1.700 palestinianos. 

HELENA MèGUé 

GRANéS 

Mitologia ou 
Mitologias... pode-se 
dizer que todos os 

grupos humanos 
conhecidos 
desenvolveram uma, o 
que nos leva a 
pressupor que a 

faculdade de criar 
mitos é um patrimônio universal do Hom^em, 
desde os tempos mais remotos, que se perdem 
na noite do tempo. Admite-se geralmente, que o 
homem, pelo menos desde o Neolitico, revelou 
sentimentos em que é licito ver os primeiros voos 
espirituais, embora fortemente dominado pela 

superstiçâo. 
É de se supor que, em presença de 

fenômenos, cujas causas a sua inteligência nào 
podia entender, o homem tratou de simplificar 

tudo o que ultrapassasse a sua compreensâo, 
atribuindo-o a vontades estranhas que considerava 
responsâveis pelo bem e, sobretudo, pelo mal que 

delas lhe advinham. Corn o medo provocado por 
esses agentes misteriosos, nasceu-lhe também a 
esperança de os poder apaziguar, o que lhe fez 
germinar no espirito a ideia da oraçâo e do 

sacrificio. A fmalidade dos mitos é variâvel, dai 
a classificaçâo em: miïos teogônicos - que relatam 
a origem histôrica dos deuses; mitos 
cosmogônicos - que explicam a origem e 
evoluçâo do mundo; mitos escatolôgicos - que 

tratam os fins ùltimos do homem e o fim do 
mundo; e mitos morais - que tentam sacralizar 
na origem as normas da conduta humana. 

Nào é fâcil définir o que sào mitologias, na 
medida em que, para isso, séria necessârio 

compreendermos as raizes da espiritualidade e, 
para la das clivagens religiosas, perscrutar a luz 

que hâ milénios ilumina corn um brilho especial 
as ambiçôes e os sonhos metafïsicos dos homens. 
É mais fâcil descrevê-las, uma vez que ocupam 
um lugar intermédio entre a religiào e o folclore. 
O folclore sugere tradiçôes e lendas populares que 

nada têm a ver corn as explicaçôes côsmicas, ao 
passo que o mito tenta dar uma explicaçào das 
coisas, dos fenômenos, e fala-nos de um universo 
que govema o nosso, influenciando a conduta 
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Mundial 2002 : 

2C02 PORTUGAL Despediu-«e 
Prematuramente do Mundial, sem Gloria! 

JOÀO GUILHERME 

SILVA 

THE PORTUGUESE 

POST 

A nossa selecçào 
portuguesa nào 
conseguiu ultrapassar, 
uma vez mais, a 
primeira ronda do 
Mundial de futebol, 
desta feita na Coreia/ 
Japào. O mesmo tinha 

acontecido à turma das “quinas”, no Mundial do 
México. Os carrascos dos “Tugas”, foram os 
Estados Unidos e a Coreia, que deitaram tudo a 
perder para desilusâo de todos os portugueses, 
surpreendendo tudo e todos em gérai, pois 
ninguém esperava tal vitôria dos Amer(d)icanos, 
muito por culpa propria dos jogadores de Portugal 
que estavam completamente perdidos, apagados 
e sem chama dentro do campo. 

Vem à memôria um artigo, publicado no j ornai 
“New York Times’”, onde se lia que “Portugal 
nunca ganhou nada” e sera “a maior desilusâo do 
Campeonato do Mundo”, o que veio a acontecer. 
Porquê? Sera que os “Tugas” foram afectados 
corn O virus desta noticia? A ser o caso, sem 
dùvida que foi uma boa estratégia levada a çabo 
pelo grande j ornai de Nova Torque e que resultou 
plenamente, pensamos nos! 

Uma coisa é certa: os EUA, venceram o jogo 
e foram mais além que Portugal. Se no primeiro 
jogo os “Tugas” falharam, pior aconteceu no 
ultimo jogo frente à Coreia, corn uma derrota, e o 
afastamento da competiçâo. Nem um empâte 
conseguiram o que séria suficiente parapassar aos 
oitavos-de-final, jâ que a Polonia venceu os 
Estados Unidos. Quanto ao jogo frente aos 
Coreanos, Portugal provou que nào estava a jogar 
aquilo que sabe, pois a vitôria frente à Polônia 
nada valeu para levantar, pelo menos, o espirito 
dos nossos atletas e, uma vez mais, os mesmos 
jogadores em campo nâo conseguiram fugir à 
marcaçào dos adversârios e a bola nâo passava do 
meio campo. Para quê apontarmos o dedo a este 
ou aquele jogador quando na verdade a équipa 

esteve toda mal, sem ligaçâo nem conjunto, e a 
bola nem chegava ao ùnico “ponta-de-lança”, de 
nome Pauleta, que felizmente esteve inspirado no 
encontro frente â Polônia e marcou très golos dos 
quatro que Portugal conseguiu na ùnica vitôria 
neste Mundial. 

Voltando ao jogo corn a Coreia os Portugueses 
tiveram algum azar, para o quai também contribuiu 

o arbitre, Angel Sanchez, que fez uma arbitragem 
bastante “caseira”, explusando dois jogadores 
portugueses - Joâo Pinto e Beto - ficando reduzidos 
a nove unidades e, corn a saida do Pauleta e o golo 
da Coreia, tudo ficou mais complicado, dizendo 
Portugal, adeus ao sonho do Oriente. 

Na nossa modesta opiniâo, o verdadeiro 
responsâvel pelo fracasse de Portugal, neste 

polémico Mundial, sô poderâ ser o seu treinador, 
e restante équipa técnica. Primeiramente, alguns 
jogadores nâo estiveram â altura desta competiçâo, 
mal preparados fisicamente sem velocidade, 
começando pelo guarda-redes, Victor Baia, e 
acabando no meio campo, jâ que a bola raramente 
de la passava e, quando tal acontecia era para os 
pés do adversârio. O treinador Antônio Oliveira 
parece que ficou apanhado pelo clima: corn tantes 
jogadores à altura, num banco recheado de 
valores, pouco ou nada arriscou. Sera que estava 
corn medo? 

Tudo terminou corn mais uma vergonhosa 
eliminaçào de Portugal, por culpa prôpria e das 
suas politiquices de balneârio, como sempre. 
Afinal o futebol que os nossos atletas praticam é 
um dos melhores do mundo; mas quando chega à 
hora da verdade deitam tudo a perder. Sera defeito 
ou inépcia? 

Quanto aos arbitres deste Mundial foram um 
autêntico desastre. Enquanto houver intéressés 
politicos, extra-fiitebol, é o desporto-rei a perder: 
nâo sô adeptes como dinheiro. Valham-nos 
senhores da FIFA. 

Finalmente, todos viram e sabeis que a nossa 
selecçào nâo mereceu ir em frente por aquilo que 
(nâo) fizeram. Mas temos futebol para dar e 
vender a muitas das équipas que ficaram dentro, 
graças a alguma sorte e ajudinha de certos arbitres 
que sô vêm para um lado. 

Em suma, tudo começou mal em Portugal corn 
a derrota diante da Finlândia e acabou na Coreia. 
Mas, afmal, a França - que entrou em campo 
como campeâ mundial - como a Argentina, Italia, 
e outras ficaram pelo caminho. Por isso. Viva a 
Portugal! que pelo menos goleou no dia 10 de 
Junho por 4-0, os Polacos e deu aos Portugueses 
espalhados pelos quatro cantos do mundo, a 
alegria de celebrarem o seu dia corn Raça e, sem 
Camôes! 

Agora resta esperar pelo Euro 
2004... 
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E a Taça foi para o Brasil!!! Ronaldo, 2 - Alemanha, 0 

Mario Jardel nao fez falta 

mas deveria ter sido seleccionado 
VASCO OSWALDO SANTOS 

THE PORTUGUESE POST 

Santa Maria, Açores - Ja foi dito mais que mil 
vezes. Mas tern de se repetir o velho rifao: quern nao tern 
cào... caça com gato! Foi o que me aconteceu a mim e a 

chegou à final por mérito prôprio, muito denodo e alguns 
rasgos de pura ciência e virtuosidade futebolistica, daquele 
tipo: joga-se mal o tempo todo mas, em duas avançadas de 
mestre, a coisa fica resolvida. 

Se Mario Jardel, o melf'or marcador europeu da 
época de 2001/2002, houvesse sido convocado pelo 

génio, mesmo com a equipa a jogar mal, bâter quern quer 
que seja, sem apelo nem agravo. 

Nao foi bem isto que aconteceu. Mas quase. Do 
lado alemào, a grande desilusao foi o guarda-redes Khan, 
de reflexos frios e rapidos, mas em dia pouco sim. Do lado 
brasileiro, foi o denodo de uma equipa que acreditou sempre 

milhares de compatriotas espalhados pelo Mundo. Com 
Portugal ingloriamente afastado da fase final do Mundial 
de Futebol, primorosamente organizado pela Coreia e pelo 
Japao, s6 nos faltava torcer pelo Brasil. Um Brasil que 
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seleccionador brasileiro Felipe Scolari, as vitorias do escrete 
canarinho, estamos em crer, teriam tido uma expressao 
numérica mais desafogada. Mas Jardel acabou por nao fazer 
falta, embora devesse ter sido seleccionado nao fora a 
“birra” dos dirigentes brasileiros para com o avançado- 
goleador, embora este, a nivel pessoal, pareça nâo ser “flor 
que se cheire”. 

Todavia, e depots da vitôria contra Japao e Turquia, 
respectivamente, pela diferença minima, Alemanha e Brasil 
defrontaram-se pela primeira vez, no passado dia 30 de 
Junho, em Yokohama, no pais do Sol Nascente, na festa 
maxima mundial do desporto-rei. 

Na manhâ do Brasil-Turquia, em Saitama, na 
véspera da nossa partida para os Açores, tinha-nos sido 
ofertada uma camiseta com a bandeira verde e amarela do 
Brasil. Foi a que honrosamente envergamos na sala de estar 
do Hotel Praia de Lobos, em Vila do Porto, Santa Maria, 
para com um grupo de colegas neste curso organizado pela 
Secretarla Regional da Emigraçâo, assistirmos ao encontro 
pela televisào. 

Tratava-se de um embate com dois estilos 
totalmente opostos: de um lado uma Alemanha robusta, 
eficiente, pratica, de futebol rapido no transpor da defesa 
para o ataque, com muita corrida e de meio-campo 
dominador, defesa durissima e um guardiao elevado a um 
estatuto maximo da virtuosidade entre postes. Do outro, 
um Brasil-de-Sambinha de bola, tortuosinho, virtuoso, de 
finta rendilhada, dor de cabeça constante, com estrelas que 
andam na boca do mundo do football association: Marcos, 
Cafii, Roberto Carlos, Ronaldinho, Gaùcho, Ronaldo e 
Rivaldo. Todos capazes, por si so, de numa explosao de 

ser possivel o pentacampeonato do mundo. Diz-se que a 
sorte protege os audazes. Se assim for, ainda bem que os 
“brasucas” bem mereceram a vitôria. Ronaldo (o 
Ronaldinho original) ganhou o dia para o Brasil. Foram 
dois golos espectaculares. Mas é preciso nâo esquecer o 
trabalho de toda a equipa. 

Em Santa Maria, na rua principal, um camiao de 
caixa aberta, buzinava com denodo. Fora da cabina, dois 
brasileiros agitavam uma enorme bandeira verde-e-amarela, 
pulando de alegria. Mas nao os vimos mais. Se calhar, foram 
dar a volta à ilha, transportando o seu regozijo na distância 
e no isolamento que so a insularidade pode fazer maior. 
Nada que se compare com a College, em Toronto, ou o 
Portugal inteiro onde a imensa populaçâo brasileira viveu 
momentos de angustia e alegria indescritivel. Que nem a 
vergonhosa actuaçào da Policia na margem sul do Tejo 
conseguiu ofiiscar. 

A gente, no hotel, também se regozijou com a 
vitôria do pais irmao, da terra de Amado, Vinicius, 
Verissimo, Castro Alves, Meireles, Millôr e, porque nâo?. 
Pelé, Garrincha, Gilmar, Tostâo, Amarildo e Ronaldinhos- 
de-todo-o-lado. Por mim, andei com a camiseta do Cruzeiro 
do Sul o resto do dia. Agora vai ficar guardada como 
recordaçào de um dia rodeado de âgua em que tomei partido 
pelo maior pais da América do Sul, aquele em que mais 
Português se fala, pâtria e mâtria de todas as garotas de 
Ipanema. 

Vivô Brasil, o mais campeâo de todos os campeôes 
do mundo de futebol! ! ! 
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Os Homens Nâo Tapam As Orelhas 
O Primeiro Paiva - XXII 

GALOPIM DE 

CARVALHO 

O primeiro 
Paiva era um gigante 
de tamanho e de força. 
Metia medo a todo o 
recruta acabado de 
entrar na unidade. De 
cara dura e voz 
autoritària, 
paradigmava a figura 
estereotipada do 

sargento instrutor, feroz, que nos ficou dos filmes 
americanos. Sentia-se um fazedor de soldados, 
como ele prôprio dizia, valentes, conscientes dos 
sens deveres e também dos seus direitos. Mais velho 
do que eu, o nosso primeiro era familiar de um 
colega meu de liceu, pelo que também conhecia o 
outro lado do seu dia-a-dia, uma personalidade 
compreensiva e tolérante. Mantivemos um bom 
relacionamento naquele viver comum, portas 
adentro do quartel, e esse convivio deu para 
entender que, sob a capa de dureza, também ali 
estava o mesmo homem, justo e preocupado corn 
os subordinados. 

- Mas porque é que o senhor pôe essa mascara 
aqui dentro? Nào hâ desgraçado que nâo lhe tenha 
miùfa - censurei logo nos primeiros dias, ao dar-me 
conta de um outro Paiva muito diferente do que tinha 
na lembrança de rapaz. 

- É assim que tem de ser! Deixa-os ter medo, 
que é a melhor maneira de espevitarem e de se fazerem 
soldados. Nunca participei de nenhum nem nunca 
arriei uma lambada a quem quer que fosse, aqui dentro. 
Basta abrir-lhes os olhos para eles se borrarem todos. 
As vezes, la mando uma biqueirada a aconchegar o eu 
de um mais molengào, mas isso até lhes faz bem. Nào 
sou como alguns bardamerdas que hâ por ai; por 
qualquer coisa pregam uma chapada no rapaz. Servem- 
se do posto que têm e do medo dos desgraçados para 
darem largas à valentia que lhes falta. Olha, hâ ai um 
colega teu, miliciano como tu, que tem a mào muito 
leve e eu jâ o avisei: nos meus soldados, esse fïlho de 
urtia cadela nào bate. Nào se dâ assim um estalo na 
cara de um tipo qualquer, sabendo-se ainda por cima 
que ele nào lhe pode responder. Os sacanas - sorria - 
têm medo de mim, mas é s6 a principio. A seguir, o 
medo passa a respeito; quando se vào embora até jâ 
sâo meus amigos. Olha ai os soldados prontos. De 
quem é que eles mais gostam? Corn quem é que vào 
ter para os desenrascar? É câ corn o cara d’aço - 
rematava, satisfeito. - Mas também nâo penses que 
esses gajos sâo todos porreiros. Chegam aqui filhos 
de muita mâe, manhosos, cheios de ronha, sonsos a 
fmgir de santos, sabichôes de aldeia armados em 
espertos, e até filhos de puta, torcidos como um como. 
Corn esses pôe-te a pau! Nâo lhes podes dar confiança. 

O Paiva também me tratava por tu em privado 
e eu, a ele, por vossemecê, num respeito que vinha de 
uns bons dez anos antes. Mas à frente dos soldados, 
ou de quaisquer outros militares, dramatizâvamos as 
normas da hierarquia: nosso primeiro isto, meu 
aspirante aquilo. Esta dualidade, que se repetia corn 
outros sargentos mais velhos do que eu, infantes ou 

artilheiros, decorria de vivermos na nossa terra e de 
nos conhecermos desde os tempos de eu rapaz. 

- Se queres assistir a um espectâculo, vem 
comigo ao balneârio ensinar estes gajos a tomarem 
banho. Vale a pena. Vem ver! - chamou-me, uma tarde, 
terminada a instmçâo. O nosso gigante tirava a camisa 
e, em tronco nu, de calçào e botas altas, enfiava-se 
para dentro do balneârio, onde duas filas de chuveiros 
descarregavam bâtegas de âgua quente, fumegante de 
vapor, sobre corpos brancos, perros e envergonhados, 
sem saberem o que e como fazer. E era ai que o 
primeiro Paiva intervinha, corn uma esponja numa mào 
e um bocado de sabâo azul na outra, procurando nâo 
se molhar muito. 

- Vira lâ as costas, meu sacana. Nâo tenhas 
medo que nào te enrabo! - E esffegava corn energia 
na proporçâo da sua força, até ficar vermelho. - Assim 
é que estâ limpo, meu filho de uma marrâ. Agora fazes 
o mesmo em todo o lado. Ai debaixo dos tomates, atrâs 
dos tomozelos, nos sovacos. 

- O meu primeiro! - gracejava um, mais afoito. 
- Aqui o 208 estâ a ficar corn manchas brancas na 
pele... 

Ao que o Paiva ripostava: 
- Lava-te lâ mas é a ti, meu grande cevado! Jâ 

te viste ao espelho? Vai ver ai atrâs das orelhas. Até lâ 
se podia semear hortelà, de tanta merda que têm. 
Esfrega, anda, esfrega! 

Meio encharcado, desafiou-me a seguir-lhe o 
exemple. Do mesmo modo, tirei a camisa e dei largas 
ao gozo, talvez corn leve ponta de sadisme, de 
participar na iniciaçâo aos hâbitos de higiene daqueles 
homens, em tantes aspectos crianças. 

- Isto é bom, meu aspirante! E melhor que a 
gente lavar-se lâ em casa, as mais das vezes corn âgua 
fria saida do poço. 

E eu sabia que sim. Aquecer panelôes de âgua, 
no Inverao, tirar a tina redonda, de zinco, de um prego 
na parede de uma casa de banho, lâ longe, do outro 
lado do quintal, enchê-la de âgua e, no fim, despejâ-la 
a pulso, nâo convidava ao banho diârio. Onde o prazer? 
Era uma obrigaçào. 

Veja Prôxima Ediçâo 
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ALBUM 

Fotos e Legendas 
De Vasco Oswaldo Santos 

Estàtua de Cristôvào Colombo, na freguesia de Anjos 
(Santa Maria) local onde o navegador desembarcou 
no regresso da sua primeira viagem à América e 
onde, segundo a lenda, gerou uma filha. 

A poétisa e psicôîoga de Toronto, Fàtima Toste, 
carregando um pâo para uma coroaçâo na freguesia de 

Santo Espirito (Santa Maria) 

Império particular, para pagamento de uma 
promessa de um doente, 
na freguesia de Santc Espirito 

Os efeitos da globalizaçào desenfreada jà chegaram 
a Ponta Delgada (Sào Miguel) 

Brasào esculpido em granito, embutido na 

parede da escadaria principal 
Da Câmara Municipal de Vila do Porto 

De casario disperso, eis uma vista parcial de 

Santo Espirito a lembrar a arquitectura do 
Alentejo e do Algarve 

...fc 
Magmfica flor de hisbisco no Parque Florestal mariense 

Canhào do século XVI aponta para o mar, numa 
boca de fogo da muralha do Forte de Sào Bras, 
num defender mudo do porto da Vila a que dà o 

Império do Divino numa rua de Vila do Porto nome 
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Um Sonho - XVIII 
MARISOL KRüGER 

Foi imensa a minha 
alegria ao saber que o 
meu amado jâ havia 
marcado hora para 
conversarmos no dia da 
minha chegada. Fui 
descansar para à îioite 
estar no PC e falar corn 
O meu querido. 

Ai estava eu, 
novamente no PC, para 
conversar corn Torn...A 
ansiedade era imensa. 

Parecia que nào nos viamos hâ alguns meses. Meu 
coraçào disparou: Seu nick começou a piscar na minha 
lista de amigos, avisando que ele estava on line: 

Até quando? 
Até sempre meu amor! 
Que saudades Stela... Foi muito triste acordar e 

nào encontra-la ao meu lado... 
Ainda nào dormi depois que deixei você...mas 

tenha certeza que sentirei o mesmo... Agora quem ira 
me abraçar? 

Eu continuarei abraçando você todas as manhàs... 
e quero que sinta ai, o meu abraço... 

Entào abrace-me agora... sinto imensamente a sua 
falta... 

Sinta-se abraçada meu amor... 

Assim ficamos por quase toda a noite 
conversando, e trocando juras de amor.... 

Apôs ter saido do PC tomei um banho quente e 
fui me deitar, vestindo o moleton que Torn me dera, 
ainda corn o seu cheiro. Rolei de um lado ao outro, s6 
conseguindo adormecer corn o nascer dos primeiros 
raios solares. E como estava previsto, foi agonizante 
acordar sem encontrâ-lo ao meu lado, sem o seu 
carinho, sem ter alguém para me dar bom dia. Deixei- 
me ficar pensando em Torn e na minha vida. Como 
séria de agora em diante? Porém, a realidade da vida 
me chamava e deveria seguir o meu caminho. Mas a 
idéia de encontrâ-lo nas suas prôximas férias e passar 
outros maravilhosos dias ao seu lado, desta vez no 
Brasil, me fazia sorrir e ter muito gosto pela vida. 

Levantei, tomei uma xicara de café quente. Fumei 
um cigarrinho à janela, observando a paisagem. Vesti 
uma malha e fui caminhar junto ao mar que estava 
escandaloso de tào azul. Aspirei fündo o cheiro da 
maresia e agradeci à Deus pela vida. E pensar que 
meses antes havia perdido o gosto de viver e 
desacreditado do amor... 

Novamente a lembrança de Torn me vem de 
rompante e a vontade de sens abraços me faz 
estremecer. Uma triste intuiçào me dizia que nào iria 
vê-lo novamente. Sentei-me num dos bancos deffonte 
para o mar e deixei as lâgrimas correrem. Nào poderia 
deixar me abater... 

Apôs a caminhada, retomei para casa e tomei 
uma ducha gelada. Almocei corn Gabi e depois fui 
para o meu quarto rever as fotos que fiz junto ao meu 
amado. 

Sabia que nào poderia viver cultivando 
lembranças, mas a ausência de Torn doia muito mais 
do que poderia imaginar. 

Ao ver uma foto que fizemos juntos nas 
Niagaras, senti uma pequena tontura, e em minha casa 
mental apareceu a mesma foto, num porta-retratos 
dourado, sobre uma estante, prôxima a uma lareira. 
Eramos nos, eu e Torn, com roupas longas e antigas. 

Voltei a mim. Estava assustada. Voltava a ver 
cena^! do passado, onde juntos apareciam eu e Torn. 
Fiquei curiosa: agora tinha tempo para tentar saber 
mais do meu passado, de outras vidas em convivência 
corn Torn. 

Procurei a minha agenda e nela o telefone de 
uma amiga sensitiva. Liguei marcando uma hora. 
Talvez ela pudesse me ajudar e relatar-me algo mais 
sobre as minhas vidas passadas. 

Marquei para o dia seguinte às 15:00 horas. 
E la estava eu, ansiosa, aguardando sentada no 

sofa da sala de espera. Quando Mery abriu a porta 
chamando-me, estremeci, senti vontade de sair 
correndo dali e nào querer saber o que o destino havia 
me reservado. Estava corn medo de saber o porque da 
minha separaçào do meu amado no passado e como 
séria o nosso futuro. A médium parecia compreender 
a minha insegurança. Veio ao me encontre, me abraçou 
levou-me para a sua sala. 

Poderia eu saber através delà o que me 
aconteceu no passado? 

E quai séria meu futuro junto ao meu amado? 

VEJA PRôXIMA EDIçàO 

MITOLOGIA 
CONTINUAÇÀO DA PÂGINA 11 

humana; oferece, sob a forma de um relate 

alegôrico, urna explicaeâo ou interpretaçào da 

realidade côsmica e humana. Enquanto a religiào 
é formalista e ritualista, o mito transmite relates 

e nào formas de culte. 

Entre a lenda e o mito hâ de comum a porçào 

de sobrenatural e irracional que uma e outro 

contêm, no entante diferem no grau de 

transcendência do signifïcado e no reçue do tempo. 

O mito situa-se nos tempos ante-histôricos e 

assenta em seres ou episôdios, naturais e normais, 

ou sobrenaturais, que por sua excepcional 

grandeza e alcance tivessem impressionado os 

homens. Esse significado transcendente, 

relacionado corn a origem das coisas, e traduzindo 
em drama de deuses e herôis, mistérios religiosos 

ou fenômenos côsmicos, nào o têm as lendas ou 

contes populares, cuja aeçào se move neste 

mundo, entre os homens, e nào recua para além 

das origens dos povos cristàos. 

Nenhuma teoria pode explicar todos os 

mitos, uma vez que a forma concreta dos diferentes 
mitos se deve a causas muito diversas. Por outro 

lado, também nào podemos encarar os mitos como 
um processo acabado, pertencente exclusivamente 

às fases culturais primitivas, uma vez que a nossa 

civilizaçào também produz mitos. 

O estudo dos mitos, aliado ao da Filologia, 

apresenta-se de suma importâneia, na medida em 

que nos demonstram que, da multiplicidadede de 

efeitos o homem primitive deduziu a pluralidade 

das causas. Partindo da anâlise dessas criaçôes 

miticas, que remontam aos tempos pré-histôricos, 
conclui-se que as mesmas constituiram a vida 

moral da humanidade, mediante esforços 

sucessivos e continues e à medida que esse 

carâcter sobe na escala das religiôes. Retidos na 

memôria, gravados na pedra, em siglas ou sinais 

caballsticos, e mais tarde nos livres, esses mitos 

tornaram-se o patrimônio comum dos vastes 

aglomerados humanos que neles encontravam, e 

encontram ainda, a razào de ser da sua fé. Para 

alguns estudiosos, os mitos nào sào eonsequêneia 

de sistemas, mas criaçào espontânea, sùbita, 

irreflectida, do esplrito humane na sua infâneia; 

para outros, os mitos sào sempre obra dos 

indivlduos, durante o tempo em que sô tinham o 

contribute humane da tradiçào e, sobretudo, 

quando se encarregam de a recolher e fixar na 

escrita. Outros ainda defendem a teoria que 

consiste em alojar um eu igual ao eu humane no 

seio de certes seres ou objectes do mundo exterior. 

Por analogia corn povos primitives de hoje, 

sabemos que o homem primitive difïcilmente 
admite o movimento e a aeçào sem vontade e 

consciência. Para ele, tudo na natureza começa 
por ser animado e sô depois, à medida que observa 

melhor e raciocina, é que o campo das suas 

concepçôes se alarga. O seu espirito sente a 

necessidade de investigar a razào dos fenômenos 

naturais e, nào sabendo explicâ-los, considera-os 

seres sobrenaturais, atribuindo-lhes acçôes mais 

ou menos complexas. 

A marcha do Sol, da Lua, e dos astres em 

gérai, deram origem a numerosos mitos, visto que 

o homem primitive necessitou explicâ-los, dando- 

Ihes ao mesmo tempo nomes que julgou 

apropriados. A estas explicaçôes juntou as que lhe 
provocaram as visôes que teve durante o sono. E 

assim, tanto o mundo dos astres como o dos 

sonhos se povoam de esplritos, de sombras, de 

terrores. Totalmente desprovidos de meios para 

descobrir a origem e verdadeiro significado dos 

fenômenos da natureza, é natural que esses seres 

humanos assim tenham concebido o universe. 

Viam no raie a côlera de um ser todo poderoso, 

que vivia nas nuvens e montanhas. O mar, os 

cursos de âgua, as fontes, dotados de uma espécie 

de individualidade e agindo como pessoas, 

forçosamente deviam ser personificados. O 

mesmo quanto ao nascimento, morte, doença, 

delirio, catalepsia, etc. 

De inteligêneia curta e sentidos 

embotados, qualquer sopro ou ruido inesperados, 

eram para eles coisas intencionais. Por toda a parte 

esplritos, seres invisiveis, sombras que os 

assediavam e eles confündiam corn os fenômenos 

subjectives da sua consciência. Estado mental e 

psiquico que ainda hoje se observa em diverses 

pontes do Globo. 
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SAüDE/HEALTH 
Ervinhas que nos fazem bem... 

CardcKie-Santa Maria, Cardo Mariano (Milk Thisde) 

“ Pensa que o Cardo 
Mariano é o melhor 

remédia natural 
contra todas as doenças 

melancôlicas. ” 
“Herbal”, John 

Gerard, 1597 

CLARA FONSECA-SANTOS 

THE PORTUGUESE POST 

Por norma, cada uma das plantas apresentadas 
sera designada pela seguinte ordem: nome pelo quai é 
mais conhecida em Português; outras nomes parque é 
também conhecida, ou variaçôes da mesma espécie; entre 
parênteses o nome pela quai é conhecida em Inglês. 
Invariavelmente, no texto explicativo, surgira em itdlico 
o nome cientifîco em latim. 

O cardo-de-Santa Maria, de seu nome cientifîco 
“'Sylbum marianum” ou “Carduus marianus”, é uma planta 
nativa da regiào mediterrânea, crescendo por toda a Europa 
e muito frequente em Portugal. Proliféra em terrenos 
baldlos, mas também pode ser eultivada como planta 
ornamental. 

Trata-se de uma planta bienal, espinhosa, que 
atinge 1,5 metros de altura, preferindo locals soalheiros e 

auto-reproduz-se facilmente. As folhas de veios brancos, 
provocados, segundo a lenda, pelo leite da Virgem Maria, 
sào espinhosos, semelhantes às dos cardos e de cor verde- 
acizentada. 

Os capitulos, de cor pùrpura, sào colhidos em flor, 
no inicio do verâo, e as sementes no fim desta mesma 
estaçào. 

Existem outras plantas que exercem efeitos menos 
eficazes, ainda que bénéfices, sobre o figado como o Cardo- 
santo. Outras plantas, como a Alcachofra-hortense, 
protegem a funçào hepâtica das toxinas, mas sào menos 
eficazes que o Cardo Mariano. 

Componentes principals: 
- Flavonlignans (1-4%) (silimarina) 
- Principios amargos 
- Poliacetilenos 
Propriedades: 

- Protege o figado 
- Estimula a secreçào da bills 
- Aumenta a produçào de leite matemo 
- Antidepressivo 
A silimarina contida nas sementes do Cardo-de- 

Santa Maria tem sido estudada por investigadores alemâes. 
Ela tem um efeito protector sobre o figado, mantendo-lhe a 
funçào e evitando lesôes causadas por compostes, em gérai 
muito tôxicos. 

Descobriu-se que a decomposiçào hepâtica 
résultante da ingestào de tetracloreto de carbone, ou de 
cogumelos venenosos, pode ser evitada tomando-se 
silimarina imediatamente antes da ingestào ou nas 48 horas 
subséquentes. Na Alemanha, a silimarina tem sido utilizada 
corn êxito em cases de hepatite e cirrose hepâtica. 

O Cardo Mariano jâ foi cultivado como vegetal: 
as sementes, ao fim de cozidas, lembram “Barba-de-Bode”. 

A cabeça das suas flores (capitulos) constituem um ôptimo 
substitute para as alcachofras e bénéfices como tonico apôs 
os meses invemosos, quando as pessoas ficavam privadas 
de legumes frescos; também eram consumidos para 
aumentar a produçào de leite materne, e eonsiderados 
excel»ntes para o tratamento da melaneolia, 
tradicionalmente associada ao figado. 

Por sua vez, as folhas mais tenras, corn Sabor 
aproximado ao dos espinafres, eram cozidas e utilizadas na 
salada. 

Esta planta é hoje o principal remédie usado pela 
fitoterapia ocidental para protéger o figado, suas actividades 
metabôlicas e ajudando ainda à renovaçào das células. E 
usada em cases de hepatite e ictericia, assim como em 
situaçôes em que o figado estâ sujeito a stress, quer devido 
a infecçào (ou a excesso de âlcool), quer devido a 
quimoterapia utilizada para tratamento de doenças como o 
cancre. Neste casq, a planta pode ajudar a limitar as lesôes 
causadas no figado pela quimoterapia e acelerar a 
recuparaçào dos efeitos secundârios no final dos dites 
tratamentos. 

E também aconselhâvel para problemas da vesicula 
biliar. 

/ N 
“Women and AIDS”: 

Some helping tips to prevent and deal with the problem 

Prepared and distributed by AIDS’ Hotlines, Testing Sites, HIV/AIDS Support, Counselling, 
Information and referral agencies, a very interesting package to promote the dialogue and all the 
necessary information regarding the issue, has been made available in the Portuguese Community 
with the help of the Access Alliance Multicultural Community Health Centre that offers prevention, 
counselling, referral and outreach for street youth in the Portuguese language. The Portuguese Post 
will print a summary of the artwork and information available in the kit, for the next six issues, 
starting today. 

“Bad News” - Woman in the Waiting room of a clinic - Sandi Ewasiuk 

Advertem-se os leitores que, tal como na medicina 
convencional e para com os farmacos (medicamentos), 
se deve utilizar o bom senso e os conselhos abalizados 
dos profissionais da saüde. Qualquer incursâo 
irresponsàvel, quer no manuseamento, quer na orientaçâo 
(solicitada ou nâo), mesmo na auto-receitaçâo, pode 
causar gravissimas complicaçôes com a saüde, das quais 
a autora déclina toda e qualquer responsabilidade. 

Key pieces of information that need to be communicated: 

You should think about testing for HIV if: 
o You have had unsafe sex with someone 
o You have shared needles with someone 
o You want to have a baby 

Where you can be tested/who will know about the test and the outcome of it/different types of 
testing available, i.e. anonymous testing or confidential testing: 

o Counselling before and after you have been tested 
o What the test is - what “negative” or “positive” means 
o Dealing with fears around being tested 
o Possible difficulties re: using a condom, dental dams, spermicide and lubricants such as 

nonoxyol-9 - proper use of these devices 
o Experiment with other activities aside from vaginal, oral or anal sex - eroticize hugging, 

rubbing, hand-jobs, mutual masturbation, kissing - use toys, fantasize and have fun. 

Access Alliance Multicultural Community health Centre 
509 College Street, Toronto, ON M6G 1A8 - TEL: 416-324-8677. 

J 

I Corporate Workshops i Hands on fast track training 
Yonge/Eglinton-Toronto Bathhurst/Carrville-Richmond Hill 

We keep it simple- 
andget it done right! 

IN A NUTSHELL 
Computer 
Training 

WINDOWS, INTERNET, EMAIL, 

WORD, EXCEL, ACCESS, 

OUTLOOK, WEBSITE CREATION 

Professional Development - 

points eligible 

416 564-4627 ComputerslnaNutshell.com 

V 
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EDITORIAL 
REMAR CONTRA A MARE... 

É a todos os tîtulos louvâvel a politica traçada 
pelo Governo da Regiào Autônoma dos Açores 
quanto aos apoios que tem vindo a solidificar para 
ajudar a resolver o problema eada vez mais complexe 
da preservaçào da Lingua e Cultura Portuguesas no 
Continente Americano. Seja no Brasil - onde 10 
geraçôes de açorianos estabelecidas em Santa 
Catarina sempre falaram o mesmo idioma, de Camôes 
e Amado - nos Estados Unidos ou no Canada. 

Politica tào mais meritôria devido ao facto desta 
tarefa ser das atribuiçôes constitucionais dos 
Governos da Repùblica, endemicamente ineptos 
nesta area salvo no que diz respeito aos leitorados 
nas universidades estrangeiras, a cargo do Institute 
Camôes. 

O ensino a que nos referimos, claro, é ao nivel 
primârio e secundârio, tanto quanto possivel 
integrado nos programas dos estabelecimentos de 
ensino, a par de todas as outras disciplinas, dando 
aos alunos o sentimento de mais valia em que a sua 
lingua materna é tào importante como o Inglês 
dominante. 

Reportando-nos, especificamente, ao caso 
canadiano, na ausência de protocoles assinados entre 
os ministérios da educaçào provincials com o governo 
português, que permitissem a entrada no pais de 
professores destacados por Lisboa - como hâ anos 
acontece corn os paises europeus - bem preparados, 
actualizados e apoiados por materials didâcticos de 
qualidade, esta luta tem sido caracterizada por “um 
passe em frente e dois à rectaguarda”. 

Corn a nomeaçào de uma “coordenadora” para o 
ensino, renasceu a esperança do estabelecimento 
desses mesmos protocolos. Mas Graça Assis Pacheco 
foi a desilusào das desilusôes. Fez ouvidos de 

mercador e a lembrança que vai deixar da sua infeliz 
e infrutifera passagem pelo Canada sô agrada a ela, 
mercê de imerecidos e chorudos salaries e outras 
benesses que o Estado português lhe pagou. 

Agora, e aqui, em Santa Maria, no prôprio dia 
em que a Secretâria Regional para a Educaçào, Isabel 
Rodrigues, acompanhada por Manuela Marujo e 
Dennis Borges, respectivamente, professores 
universitârios em Toronto e na California, discutiam 
em grupo questôes educacionais e sens desafios, eis 
que se aflora a questào de declaraçôes prestadas pela 
“coordenadora” do Canada ao jornal “Diârio dos 
Açores”. Numapeça intitulada “Ensino de Português 
Diminui no Canada”, e tende como sub-titulo 
“Emigrantes açorianos nào passam a lingua de 
Camôes”, lê-se que “sào 10.000 os alunos inscritos 
na disciplina de português em todo o territôrio 
canadiano, um pais em que sô na cidade de Toronto 
vivem 250.000 açorianos”. 

E se este facto é pouco abonatôrio e incorrecto, 
cita o DA que “Graça Assis Pacheco, em declaraçôes 
proferidas à Antena Um, disse que o problema esta 
precisamente, salienta esta responsâvel (...) em ser 
muito dificil convencer alguns dos pais de que o 
português é uma lingua essencial no fiituro dos fïlhos, 
por isso aprender a lingua de Camôes é uma questào 
da comunidade querer, a que veio do continente quer 
e, defende, que é precise estimular esta preferência 
pelos que chegam dos Açores”. 

Insultuoso e dégradante para os portugueses 
oriundos dos Açores, falso e politicamente incorrectas 
as opiniôes expressas por alguém que nada fez até 
agora pela missào confïada. 

Mas hâ mais. A “coordenadora” vai mais longe. 
Transcrevamos as suas declaraçôes à Radiodifiisào 
Portuguesa: “Quanto aos certes previstos para o 
ensino do Português no Canada, Graça Pacheco é de 

opiniào que sào medidas econômicas compreensiveis, 
porque entende que deva ser a prôpria comunidade 
açoriana e portuguesa a tomar as rédeas do ensino”. 

Assim, em vez de defender “com unhas e dentes” 
o direito ao ensino da lingua e da cultura do pais que 
lhe dâ emprego, Graça Assis Pacheco é o Miguel de 
Vasconcelos moderno que vai entregar de mào 
beijada, aos govemantes provincials, a “razào” que 
estes procuram para nos sonegarem o direito pago 
corn os nossos impostos, deixando-nos a remar contra 
a maré! 

Serào directrizes de Lisboa, agora que a 
“guerrilha intestina” entre o Ministério da Educaçào 
e o Ministério dos Negôcios Estrangeiros parece ter 
sido ganha por este ùltimo? Sera que GAP (em inglês 
“abismo”, “fosso”) voltou a escutar o canto da sereia 
do PSD depois de uma travessia no deserto sob a 
protecçâo do PS? 

Corn “amigas” assim, nào precisamos de 
inimigos... 

  V 
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NOTA INFORMATIVA DO STCDE 

Instituto Camôes 

Um departamento estatal português fora da lei? 

AGENDA 

COMUNITARIA 

Finsr PORTUGUESE CANADIAN 
CULTURAL CENTRE 

982 Bloor Street West, Toronto. 
Tel: 416-531-9971 e 416-603-6522 

Sâbado, 13 de Julho - 19h30 - Nolle dos 
Jovens Talentos. Jantar e expectaculo, 
$25,00. Contactar 0 416-531-9971. 

CASA DO ALENTEJO 
1130 Dupont Street, Toronto. 

Tel: 416-537-7766 
Sexta-feira, 12 de Julho - Nolle de 
agradeelmenlo aos grupos da Casa. Conlaclar 
Bla Raposo, para o 416-534-3451. 
Domingo, 14 de Julho - Plquenlque da Casa no 
Eslovenian Hunters and Anglers Club. (Segue 
pela Highway 400 Norte em dlrecçào a Barrie 
alé chegar à Highway 89, onde segue para 
Oesle, alé chegar à Everett, onde segue para 
Norte). 
Sâbado, 20 de Julho - Janlar de Convlvlo para 
ex-marlnhelros. 

CANADIAN MADEIRA CLUB 
1621 Dupont Street, Toronto. 

Tel: 416-533-2401 
Fesla Porluguesa do Emlgranle no Madeira 
Parque, situado na Highway 48, 3 milhas a norte 
da Ravinshoe Road. 
Sâbado, dla 20 de Julho - 20h - Novena celebrada 
pelo Padre Zulmlro Manuel da Cosla Sarmenlo, 
da Ilha do Pico. Aeluaeçâo da Fllarmônlca Lira 
de Sào Maleus, lambém da Ilha do Pico. 
Domingo, dla 21 de Julho - 13h - Mlssa Campai 
celebrada pelo Padre Sarmenlo, segulda de 
Proclssào. Aeluaeçào da Fllarmônlca Lira de Sào 
Maleus, segulda pelo Rancho da Casa das Belras 
e Mano Belmonte. 

Os Cenlros Cullurals Poitugueses a cargo 
do Inslllulo Camôes, parllcularmenle os 
Inslalados nos palses afrlcanos de lingua 
porluguesa (corn deslaque para Moçamblque, 
Angola e Gulné-Blssau), nào cessam de ser fonte 
de problemas para os Irabalhadores que al 
exercem funçôes. 

Quase lodos os meses o alraso no 
pagamenlo dos salârlos ao pessoal lem vlndo a 
ser objecte de Inlervençào desle Slndlcalo junte 
dos responsâvels na Sede do Inslllulo, em Llsboa. 

Mais uma vez lais slluaçôes se verlficaram 
no mês de Junho. Eslâ de hâ mullo eslabelecldo 
que os pagamenlos de venclmenlos se processam 
para os Irabalhadores do âmbllo do Mlnlslérlo do 
Negôclos Eslrangelros no dla 22 de cada mês. A 
2 de Julho, conllnuâvamos a receber apelos de 
Irabalhadores nossos assoclados que alnda nào 
havlam recebldo as sua remuneraçôes, que nesle 
mês devem Inclulr lambém o subsldlo de férlas. 
Tais Informaçôes vleram de Moçamblque (Cenlro 
Cullural em Mapulo e Polo na cldade da Belra - 
cerca de 25 Irabalhadores) os quais jâ no mês 
passado se quelxaram dos mesmos alrasos - que 
foram objecte de lomada de poslçâo desle 
Slndlcalo na ocaslâo - lendo recebldo os 
venclmenlos de Malo sô no dla 11 de Junho. 

A repellçào deslas ocorrênclas orlglna, 
como é de calcular, évidentes Iranslomos aos 
Irabalhadores que lêm os seus compromlssos a 
cumprlr em dalas certas, o que lem orlglnado 
protestes e reclamaçôes para que lais slluaçôes 
sejam sanadas definlllvamenle. Acresce que estes 
Irabalhadores, recrulados nos ùlllmos anos para 
fazer funclonar os Cenlros que o Inslllulo vlnha 
abrlndo em vârlos palses, conllnuam à margem 
da legalldade em mullos aspeclos como a 
defmlçâo correcte das suas condlçôes de Irabalho, 
salârlos, ou descontes para segurança social. Este 
ultimo aspeclo é parllcularmenle grave, porquanlo 
O dlrello à prolecçâo na doença e a conlagem de 

tempo e descontes para a aposenlaçâo sào dlrellos 
dos Irabalhadores consagrados na Conslllulçâo. 

Os cerca de 100 Irabalhadores que hoje 
fazem funclonar os Cenlros Cullurals do IC 
carecem de um eslalulo profisslonal que de algum 
modo os equlpare aos colegas que Irabalham nas 
Embalxadas e Consulados, cuja negoclaçâo se 
vlnha a fazer alé hâ meses alrâs. O perlodo 
elelloral que enlrelanlo ocorreu vélo Inlerromper 
este processo. Todavla, corn a mudança de 
Govemo e de responsâvel mâxlmo do Inslllujo 
Camôes, o Slndlcalo oficlou jâ hâ quase um mês 
a nova Présidente do IC, Dr“ Maria José Slock, 
com vlsla a que seja relomado rapldamenle o 
processo négociai. Alé hoje, nào houve qualquer 
resposla. 

Enlrelanlo, ouïras anomallas lêm vlndo a 
ser conhecldas (emboram careçam alnda de 
confirmaçâo documenlal) e que vâo desde a faite 
de dlnhelro para pagar facluras de comunlcaçôes, 
âgua e energla (em Mapulo) ou, a que mais dlz 
respello ao Slndlcalo, o desconte de quollzaçôes 
aos Irabalhadores (na Gulné-Blssau), sem que as 
respecllvas quanllas sejam a este remelldas. A 
confirmar-se tel aeluaçâo - parllcularmenle grave 
- nào delxarâ este Slndlcalo de acclonar os 
mécanismes jurldlcos para responsablllzar quem 
prallcar tels llegalldades. 

Como jâ dlssemos em Informaçào 
anterior, a Importante mlssào de represenlaçào 
cullural exlema de Portugal alrlbulda aos Cenlros 
Cullurals do IC nào pode conllnuar na slluaçào 
de Inslabllldade e alé corn évidentes alropelos às 
tels vlgenles que se vem verlficando. Nào se nos 
afigura que a afirmaçào e promoçào da lingua e 
cullura porluguesa no eslrangelro se possa fazer 
corn Inslllulçôes onde nào se respellam os dlrellos 
dos Irabalhadores e onde relna um amblenle como 
O que evldenclam os aspeclos aclma descrllos... 

Ou serâ que o Inslllulo que oslenla o nome 
do nosso poêla malor se conforma a uma 
exlslêncla à margem da legalldade?... 

50 ANOS — UMA CELEBRAçàO LUSO- 

CANADIANASOTH ANNIVERSARY — CELEBRATING 

THE PORTUGUESE COMMUNITY 

Informa-se que o comité jâ pode ser contactado para: 
P.O. Box 16030 

859 Dundas Street West 
Toronto, ON M6J IWO 

Tel: 416-361-9275 

Website a ser brevemente disponibilizado 
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Todas as Casas Incluem: 
• Ar Condicionado Central 
• Tectos de 9 pés 
• Quartos de Banho no Quarto Prtneipal ! 
• Saidas SeparacJas da Cave 
• Enormes Terraços Pri\ adosno 3 Andar 
• Garai^em de Dimensâo Alargada loda em Tljoto 
• Adega , Vedaçâo de PrhacidadeE MAIS*... 
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APOIO DO GABINETE PARA A COMUNICAçâO SOCIAL DO 

GOVERNO REGIONAL DOS AçORES 

WITH THE SUPPORT OF THE REGIONAL GOVERNMENT OF 

THE AZORES’ MEDIA RELATIONS OFFICE 

Boisa de Empregos 

Uma secçâo para todos 
os que ofercem ou 
procuram trabalho 

Ver Pagina 10 

Heavy machinery moves the earth around the newly-built Terra Nostra Hotel, by the Airport of Santa 
Maria Island, Azores, Portugal. A building originally built to accommodate the civilians and military 
officers who built the military airport in 1944, was destroyed by a fire. (Photo Vasco Oswaldo Santos) 

New Building Code Act Passed 

Registered Code 
Agencies 

to deliver building 
regulatory services 

ANDY MANAHAN 

CONSTRUCTION 

The Province of Ontario has passed Bill 124, an act to 
improve public safety and to increase efficiency in building 
code enforcement, the first major overhaul of the Building 
Code in more than 25 years. According to Municipal Affairs 
and Housing Minister Chris Hodgson the new law “will 
reduce red tape and encourage innovation. It will speed up 
the building permit process, provide for safer, healthier 
buildings, and increase both knowledge of the Building Code 
and accountability among people who work in the building 
industry.” 

Many individuals refer to the changes as “BRRAG” as 
much of the legislation was based on recommendations of 
the Building Regulatory Reform Advisory Group. Richard 
Lyall, who acted as Vice Chairman of BRRAG, indicated 
that a major goal of the group was to adopt a one-window 
approach to building approvals. Under the old system 

SEE PAGE 12 

There’s more than bad smell 

in Toronto’s current strike 
ANDY MANAHAN 

CONSTRUCTION 

The strike in the City of 
Toronto has resulted in more 
than stinking garbage in the 
streets and closed swimming 
pools during the recent heat 

wave. If you had hoped to 
obtain a building permit or an 
occupancy permit, the strike 
by CUPE Local 79 has 
essentially stopped the 
development approvals 
process in Toronto since July 

4th. Any applications from 
major developers to those 
homeowners seeking a 
permit to construct a deck or 
minor addition are not being 
looked at. 

Building inspections are 
also not being carried out by 
City staff There is allowance 
for third-party inspections, 
however, for those buildings 
under construction. The City 
does allow for a private 
company to verify that certain 
things like plumbing or 
electrical work has been 
completed to specifications 
in the Code. Unfortunately, 

those buildings that are at the 
final stages of completion 
will be affected by the strike 
as occupancy permits will be 
issued only by City staff. 
This will affect new 
condominium buyers who 
must wait until this permit is 
issued before they can move 
into their unit. 
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Energia Eôlica para Toronto 

Primeira turbina movida a vento 
constrôi-se perto do Bandshell Park 

VASCO OSWALDO SANTOS 

CONSTRUCTION 
A energia eoliea, on seja, em linguagem menos 

técnica, a geraçào de electricidade a partir da força 
dos ventos, faz a sua apariçào em Toronto. Uma 
turbina que funcionarâ quando um moinho de 
vento especial a fizer mover, esta a ser construida 
perto do Bandshell Park, junto ao Lago Ontario, 
nos terrenos que cerqueiam a Lakeshore e a 
Jameson. 

Esta tecnologia, muito utilizada em paises em 
vias de desenvolvimento - Cabo Verde é disso 
exemple, hâ anos - permite que a captaçào de 
ventos faça funcionar uma turbina que, por seu 
tumo, produz energia eléctrica, da forma mais 
ideal: sem poluir nem arrostar com custas de 
combustivel. 

Ja denominada de “electricidade verde”, por 
ser ecologicamente correcta, a referida turbina ira 
ficar alojada num “caixao” de cimento armado, o 
cabouco quase pronto para a receber. 

150 metros cùbicos de cimento foram vertidos, 
na primeira semana de Junho passado para escorar 
a estrutura que terâ de apoiar a turbina (moinho) 
de vento que terâ a altura de 26 andares - mais ou 
menos a do Hotel Royal York, de Toronto. 

Embebida no cimento ficou uma âneora-tubo 
de aço, com o peso de seis toneladas e as 
dimensoes de quatre metros de diâmetro, très 
metro de altura e dois centimetros de espessura. 

“Este cabouco contarâ corn oito âneoras 
rochosas, perfuradas 10 metros para o interior da 
camada substerrânea de pedra”, declarou na altura 
Bryan Young, gerente principal da Toronto 
Renewable Energy Co-op, uma das apoiantes do 
projecto. E acrescentou: “Soldados interior e 
exteriormente à âneora-tubo encontram-se 1.080 
rebites ‘Nelson’. A medida que o cimento vai sento 
vertido des fixam-se a de e impedem que este 
oscile, criando a estabilidade para o conjunto do 
cabouco”. 

A construçào deste projecto, iniciou-se em 
principio do mês de Maio, fase primâria para o 
assentamento de uma torre de 65 metros de altura, 
e prevê-se que a obra fique conduida no proximo 
Outono. 

Quando as très pas do hélice, cada uma corn 
29 metros de diâmetro, forem instaladas, a turbina 

a vento atingirâ a altura équivalente a 98 metros, 
sensivelmente a mesma do Royal York Hotel, 
edificio que, até à construçào da torre mais alta 
do TD Centre, foi, por muitos anos, a mais elevada 
estrutura da Commonwealth. 

A âneora da turbina a vento e a torre de 
sustentaçào foram ambas construidas pela Tri- 
Service Metal Products Inc., de Ajax, Ontario. A 
construtora holandesa, Lagerwey Windturbine 
International BV fomecerâ as pas do hélice. 

Desta forma, a Exhibition Place ira ser capaz 
de produzir cerca de 1.800 magavâtios anuais de 
energia para a rede de distribuiçâo eléctrica da 
cidade, o suficiente para manter 250 fogos. 

Quanto à prominência da colocaçâo do 
moinho, disse o vereador Mario Silva - que 
também é o administrador-geral da EP - “ela ira 
contribuir para fazer avançar o desenvolvimento 
de fontes altemativas de energia.” E adiantou: “A 
zona ribeirinha de Toronto recebe cerca de cinco 
milhôes de visitantes por ano. Ora isto ira 
certamente tomar-se numa atraeçâo turistica. Nâo 
sô ajudarâ a educar as pessoas como ainda lhes 
provarâ a importâneia para corn a energia 
renovâvel.” 

Projecto de parceria entre a Toronto 
Renewable Energy Co-operative - que financia 
projectos que ajudem na reduçâo de emissôes de 
diôxido de carbono - e a Toronto Hydro Energy 
Services Inc., retalhista do ramo do gâs e da 
electricidade, também a participar em projectos 
altemativos de energia “limpa”. 

A turbina é um projecto concebido e desenhado 
pela Comstock Canada Ltd. A firma de engenharia 
responsâvel pelo desenho é a Read Jones 
Christofferson Ltd. 

A Comstock Canada é a empreiteira principal 
para a parte eléctrica do projecto, enquanto que a 
JDR Construction age como sub-contratadora da 
parte da construçào civil. 

Outros sub-contratadores sào: Deep 
Foundation Contractors Inc. (caixôes); Ronco 
Steel centre Ltd. (vigamento); Canadian Building 
Materials Co. (fomecedores do cimento). 

MENÜJEWiORONnï© 
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SPECIALIZING: 
Cold Cuts, Fresh and 

Frozen Meats, 
etc. 

SERVING: 
Hotels, Restaurants, 

Institutions, Take-Out 
And Stores 

Joe Mendes 
Car: 416-520-8992 
Bus: 416-539-0478 “HIGHEST CLASS IN MEATS” 
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Four Waterfront Projects Announced 
JOSEPH CARRARO 

CONSTRUCTION 

Toronto has taken major steps to improve its 
waterfront and I had the opportunity to participate 
in a bus tour of four priority projects on June 20, 
2002. It was one of those perfect sunny days and 
the bus was primarily full of media representatives. 
The tour was coordinated by Robert Fung, 
Chairman of the Toronto Waterfront Revitalization 
Corporation. “These priority projects are the 
foundation for the overall renewal of Toronto’s 
waterfront” said Mr. Fung, whose organization is 
mandated by the three levels of government of 
oversee the waterfront revitalization. 

The projects are: (1) the Front Street extension, 
(2) Union Station subway platform expansion, (3) 
Portlands preparation project and (4) 
Naturalization and Flood Protection for the Lower 
Don River. A total of $300 million will be spent 
on these projects, with the Front Street extension 
representing over half of the funding ($170 
million). 

Union Station recommended the creation of a “convergence” 
community that would combine sectors like new 
media, software development and biotechnology 
with film, television and publishing. New mixed 
use residential and commercial neighbourhoods 
are also envisioned, with new parks and open space 
along the waterfront. 

A land management strategy and soil 
remediation strategy will be developed for the 
Portlands and West Don Lands. Although soil and 
groundwater remediation are key to redeveloping 
these lands, the $61 million allocated for the 
preparation project are likely inadequate based on 
earlier estimates to clean-up the contaminated 
soils. 

A major portion of this redevelopment area 
was slated for Toronto’s Olympic Bid. While a 
future bid is possible, in the meantime, if this area 
is properly redeveloped, it will become the jewel 
of the waterfront, with spectacular views of the 
downtown skyline and the islands. Estimated 
completion date for the Portlands Preparation 
Project is 2006. 

Extending Front Street 

Extending Front Street will improve 
transportation networks in the waterfront area, 
particularly by providing a new route into the 
central area from the west. Currently, Front Street 
ends at Bathurst with much of the car traffic 
funnelling onto Lakeshore Blvd. during the 
evening rush hour. The two kilometre construction 
project will extend Front Street to Dufferin Street 
arid will add connections to and from the Gardiner 
Expressway near Exhibition Place. An extension 
with an interchange to the Gardiner has been 
advocated by transportation experts for many years 
and is long overdue. 

An environmental assessment (EA) has 
already been completed for the project. 
Construction will proceed once an addendum to 
the EA has been submitted to the relevant 
government authorities. Construction will be 
completed in 2006. 

In keeping with the vision of a people-friendly 
waterfront, the extension will include bicycle lanes 
and sidewalks. The extension will assist in the 
overall plans by the City of Toronto to encourage 
housing in the King-Liberty Redevelopment area. 

The second stop on our tour was to Union 
Station, also on Front Street, to view the Toronto 
Transit Commission’s plans to add a second 
subway platform. As Union Station was built in 
1919 it is not only an historical building but it is 
also the most important transportation hub in the 
Greater Toronto Area, with passenger rail, 
commuter train, subway and bus service. This is 
a significant project as it will double the size of 
the current subway platform. A new platform is 
essential if the TTC and GO Transit hope to 
accommodate additional ridership in the future. 
Construction of a second platform will take place 
south of the existing platform. The concourse will 
be modified so that GO passengers who are not 
going to the subway will be able to bypass this 
area, thus saving them time. 

Of course, EA studies will be done to evaluate 
alternative station eoncepts. Conceptual and 
architectural design work will also be done. A 
challenge in the project will be to ensure that 
pedestrian flow is maintained during construction 
which is expected to be completed in 2007. Cost 
for this project is $58 million. 

The Docks Entertainment Complex 

Next stop: the Docks entertainment complex 
off of Cherry Street to hear about plans to prepare 
the Portlands district for cultural, recreational and 
commercial uses on what is currently underutilized 
and contaminated land. The Task Force has 

The Mouth of the 

Don River 

Our final stop was to the mouth of the Don 
River just south of Lakeshore Blvd. Luckily the 
sun had hardened the goose droppings as the bus 
passengers crossed a field to view a schematic of 
the plans to naturalize parts of the river for habitat 
creation. Formal environmental studies and 
design work will allow for the development of a 
vibrant community in the West Don Lands. Flood 
protection is essential for building in this area and 
construction of a berm will be addressed in the 
EA process. The naturalization process of the river 
along the south end of the Don Valley Parkway 
will enable the removal of the Holding Symbol 
“H” and thus permit redevelopment in the West 
Don Lands. 

The Toronto Region Conservation Authority 
will be the lead agency for this $2 million project. 
It is anticipated that this project will be finished 
in 2003. 
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Toronto City Centre Airport 
Rejuvenation Plan 

ANDY MANAHAN 

CONSTRUCTION 

The Toronto City Centre Airport (TCCA) 
represents a tremendous asset for the City and for 
travelers. This gem at the foot of Bathurst Street 
is less than three kilometers from Toronto’s 
financial district, and at the doorstep of Toronto’s 
entertainment and shopping districts. 

The TCCA, however, is “a diamond in the 
rough”. Passenger traffic levels have dwindled 
from a high of 400,000 passengers per year in 

The new airline will not fly jet aircraft, but 
plans to fly quiet, fuel-efficient, fourth generation 
Q400 turboprops manufactured at the Bombardier 
Downsview plant in Toronto. No runway 
extensions are necessary as the existing runways 
are suitable for the new aircraft. Moreover, no 
changes to environmental restrictions governing 
the TCCA will be required. The airline will service 
Canadian and US markets within 90 minutes’ flight 
time, or 500 nautical miles, of Toronto. Planned 
destinations include Ottawa, Montreal, Quebec 
City, Sudbury, Sault Ste. Marie, Thunder Bay, 

There are many benefits that will be realized 
by the City of Toronto and its citizens, including 
both business and leisure travelers. For example, 
the Airline will offer a competitive alternative to 
both Air Canada and Pearson Airport; the TCCA 
service will allow both the downtown business and 
residential community a much closer 
transportation link to regional destinations; 
REGCO’s airport and airline initiatives will 
contribute to the creation of between 3,000 to 
4,400 jobs in the GTA; increased passenger traffic 
will generate more business for existing hotel/retail 

1987, to less than 100,000 last year. A combination 
of poor access, an aged passenger terminal, and a 
lack of frequent scheduled flights to a variety of 
destinations is responsible for the decline. 

Regional Airlines Holdings Inc (REGCO), a 
Company formed by entrepreneur and airline 
industry veteran Robert Deluce, proposes to 
rejuvenate the Toronto City Centre Airport by 
starting an airline with scheduled service to 17 
Canadian and U.S. cities, and by constructing a 
new passenger terminal and fixed link to the 
Airport. 

Timmins, Windsor, Detroit, Cleveland, Cincinnati, 
Chicago, Pittsburgh, Philadelphia, Washington, 
Boston and New York. 

REGCO, together with its private sector 
financial partners, will invest over $550 million 
in this venture. Approximately $500 million in 
the airline (15-1- modem aircraft plus start-up and 
marketing costs), and $50 million in Infrastructure 
(i.e., fixed link, passenger terminal, check-in 
facilities at Union Station and parking at the 
Airport). 

and convention facilities; redevelopment will spur 
growth in the vicinity of the TCCA - attracting 
additional hotel/retail developments and 
accelerated development of the Exhibition 
Grounds; and a rejuvenated TCCA will improve 
the competitiveness of the City, and enhance the 
City’s business retention efforts. 

REGCO timeline indicates that flights will 
commence from the City Centre Airport in the Fall 
of2003. 
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A Administraeâo da Exhibition Place 
y 

quer transformar o velho 

Bandshell Park 
— afirmou o vereador Mario Silva 

VASCO OSWALDO SANTOS 

CONSTRUCTION 

Dando seguimento a um 
processo que tem vindo a 
ganhar forma no passado 
recente, a Exhibition Place, 
através da sua administraçào, 
à quai o vereador luso- 
canadiano Mario Silva 
preside, tomou pùblica a sua 
vontade em transformar o 
velho Bandshell Park numa 
atraeçâo a fimeiohar todo o 
ano, disponibilizando uma 
mescla de diversôes, 
entretenimento e atraeçâo 
cultural. 

A fim de dar forma a um 
constante esforço no sentido 
de cultivar um clima de 
actividade comercial nesta 
secçâo arborizada e 
ajardinada dentro da sua 
superficie de 192 acres, os 

responsâveis pela Exhibition 
Place lançaram o desafio ao 
sector privado para que 
transmitam quais os seus 
intéressés para o 
redesenvolvimento do parque 
e dos très edificios que o 
mesmo engloba. 

“Estamos em crer que o 
Exhibition Place é um dos 
mais belos locais costeiros da 
América do Norte e 
gostariamos de convidar 
parceiros vindos do sector 
privado para nos ajudarem a 
criar um parque urbano de 
caracteristicas impares”, 
declarou Mario Silva. 

Localizado na 
extremidade poente dos 
terrenos da CNE, perto dos 
arcos da Dufferin Gates, o 
Bandshell Park alberga na sua 
area très conhecidos 
edificios, até agora 

destinados a exposiçôes: o 
Better Living centre (com 
uma area de 148.000 pés 
quadrados), o Horticulture 
Building (37.820 pés 
quadrados) e o Bandshell 
Restaurant (5.270 pés 
quadrados) ao quai peretence 
ainda uma area, ao ar livre, 
corn uma esplanada de 2.500 
pés quadrados e uma 
excelente vista sobre o Lago 
Ontario. 

Segundo Dianne Young, 
administradora executiva da 
EP, cada um dos edificios 
acima mencionados, todos 
eles designados como prédios 
histôricos, terâ de ser 
considerado para uma total 
remodelaçào interna nos 
pianos a apresentar pelo 
candidato vencedor. 
“Geralmente, nâo existem 
muitas limitaçôes quanto à 

apresentaçâo das propostas 
dado que queremos que os 
interessados sonhem 
livremente antes de se 
apresentarem corn as suas 
propostas. A liberdade de 
concepçâo deve ser 
facilitada”, disse esta 
responsâvel. 

O conceito de 
desenvolvimento a 
considerar aponta para um 
parque de caracteristicas 
urbanas que ofereça uma 
gama de eventos interactives, 
instalaçôes culturais e 
educacionais, oportunidades 
para espectâculos, 
restaurantes e até uma 
possivel componente de um 
mercado para horticultores e 
jardineiros. O que, na opiniâo 
de Young, “encaixaria 
perfeitamente nas outras 
actividades principais que 
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fazem parte do programa 
regular da CNE.” 

Na realidade, o obstaculo 
maior reside ainda na 
percepçào generalizada que a 
Canadian National 
Exhibition apenas se destina 
à realizaçào de programas 
fixes, anuais, tal como a sua 
Feira Popular, Royal 
Agricultural Winter Fair e o 
National Home Show, entre 
outros. 

Todavia, e é Dianne 
Young, que o esclarece, a EP 
lançou em 1998 um piano de 
desenvolvimento a longo 
prazo corn o mandate de 
atrair mais “inquilinos” 
permanentes ao local. 

Como exemple disse, 
tenha-se em consideraçào a 
recente abertura do Liberty 
Grand Entertainment 
Complex, que ocupou o 
antigo Carlsberg Building e 
cuja remodelaçào importou 
em cerca de oito milhôes de 
dôlares. Assim como o 
restaurante-teatro “Medieval 
Times”, a funcionar corn 
grande êxito hâ varies anos. 

Hoje, 11 de Julho, é o 
prazo final para a 
apresentaçâo das propostas a 
concurso. Agora, sera 
escolhida uma lista reduzida 
corn as melhores propostas 
que serâo apresentadas a 27 
de Setembro durante a 
reuniâo regular do conselho 
de administraçào da EP. 

Projecta-se a conclusâo 
da empreitada para 2003. 



Pagina/ Page 6 • CONSTIUJCTIOIV 

ENTREVISTA 

1ht fûtiü^mt ppsi, Julho/ July 11, 2002 

Empreiteiro em San José (California) 

^Tui para a construçâo porque estava 

francamente farto de andar ‘^teso^^! 
— confessou-nos Tony Goulart 

VASCO OSWALDO SANTOS 

CONSTRUCTION 

Foi do Pico para a California hd 28 anos. Era 
estudante mas o dinheiro mal chegava para completar os 
estudos hà sete anos. Era também tempo pleno de guerra 
(colonial) e os pais jà se encontravam na California. Foi 
mais ou menos esta situaçào que o levou a emigrar. Uma 
histôria que se repetiu milhares de vezes entre 1961 e 1974. 
Tinha entào 19 anos de idade. Chama-se Tony Goulart. É 
um homem distinto, de traças nôtres e cabelos 

prematuramente brancos, que lhe dào ar de actor de 
cinema. Coisa natural até, para quem vive (relativamente) 
perto da “meca ” do celulôide americano. 

Veio agora aos Açores 
integrado no grupo convidado 
para o programa cujos detalhes 
se encontram no caderno 
principal do “The Portuguese 
Post E também para lançar um 
livra que ajudou a editor, obra 
monumental de tamanho, 
qualidade e conteïido, intitulada 
“The Holy Ghost Festas - 
Historic Perspective of the 
Portuguese in California Foi, 
todavia, na qualidade de 
empresârio da construçâo civil 
(àrea de acabamentos em 
“drywall”) que Ihe pedimos que 
nos falasse. Tanto mais que 
muitos problemas que afectam a 
construçâo civil do estado mais 
populoso, e tecnologicamente 
desenvolvido dos Estados 
Unidos da América, sâo 
semelhantes aos que enfrenta a 
provincia canadiana do Ontario, 
especialmente no que concerne 
à falta de pessoal especializado 

para trabalhar. 

* 

CONSTRUCTION: - Enveredou pelo ramo do 
empresariado na construçâo civil, logo que chegou à 
California? 

Tony Goulart: - Nao, eu fui para la como visitante. 
Evidentemente que me eneontrava em idade militar, 
eom 19 anos, a unica saida que eu tinha era emigrar 
eomo visitante. Uma vez que os meus pais estavam la 
o proeesso era muito mais râpido e foi isso que me 
aconteeeu. Portante, passei quase um ano na 
elandestinidade. Durante esse ano frequentei aulas de 
Inglês, afiivel intensivo, tive alguns trabalhos, também 
elandestinos, como quase toda gente nessa situaçào. 

na apanha de frutas, como continue de uma escola 
particular, na jardinagem... 

CONSTRUCTION : - O que nâo soa a estranhol E depois 
de se legalizar? 

TG: - Depois de me legalizar tentei varias ocupaçôes, 
uma das quais séria voltar a completar os meus estudos. 

CONSTRUCTION: - Que eram na àrea de...? 

TG: - Na area da Sociologia. Mas uma vez que as 
propinas para estudantes estrangeiros eram 
elevadissimas, eu acabei por ter de desistir dos estudos, 
na altura. Frequentei uma escola de programadores 

de computadores, cheguei a metade do curso - que 
era um curso intensivo que nos oferécia um emprego 
no final do curso - e nâo o consegui acabar por falta 
de dinheiro. Tinha irmàos que trabalhavam na 
construçâo civil e quando a oportunidade surgiu para 
ingressar na empresa deles, em acabamentos interiores, 
lancei-me por ai. Porque jâ estava farto de andar 
“teso”! Depois, trabalhei por conta de outrém durante 
très anos e meio até que um irmào meu estabeleceu-se 
corn uma empresa de construçâo civil, como jâ disse, 
de acabamentos interiores, estivémos em sociedade 
durante 17 anos. Ao fim desse tempo a empresa, que 
estava afiliada ao sindicato, viu toda a competiçâo 
abandonar o sindicato. O que nos obrigou a usar de 

alguns estratagemas para regularizar a nossa situaçào. 
E é nessa situaçào em que actualmente nos 
encontramos. Um é funcionârio do outro embora 
estejamos ainda a funcionar em acordo tâcito como 
sôcios. 

COSTRUCTION: - Quais sâo, exactamente, as 
dificuldades que encontra no recrutamento de mâo-de- 
obra especializada para o seu ramo da construçâo? 

TG: - Anossa maior dificuldade é, sobretudo, no sector 
em que nos especializâmos, ou seja no sector 
residencial. Estâ-se a assistir a um abandono quase 
compléta das pessoas mais qualificadas e sua absorçào 

pelo ramo comercial. De 
maneira que ficamos 
apenas a contar corn os 
trabalhadores ilegais, 
aqueles que nâo tiveram 
um treino apropriado, 
operârios nâo 
especializados, na maior 
parte dos casos 
recentemente chegados do 
México, e que por 
relaçôes familiares se vâo 
juntando. É um problema 
muito grave, o que 
actualmente se vive na 
California, sobretudo nos 
ùltimos anos, em que se 
assistiu a um “boom” 
econômico bastante forte. 
Toda essa gente foi 
sugada, digamos assim, os 
mais qualificados foram 
atraidos pelo sector 
comercial. O sector 
comercial tem uma 
vantagem: é que ainda 

esta sindicalizado. De forma que os salârios que pagam 
sâo um pouco mais elevados e, evidentemente, quando 
as oportunidades surgem, para que esses trabalhadores 
possam ser absorvidos pelo sector, nos ficamos a 
perder... 

CONSTRUCTION: - Parto doprincipio que o sindicato 
a que se esta a referir seja a LIUNA, sediado em 
Washington, DC... 

TG: - Exacto. 

CONSTRUCTION: - Fundamentalmente, entâo, a mâo- 
de-obra de que dispôe é totalmente mexicana, nâo? 

TG: - É. 
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CONSTRUCTION: - Que papel, ao longo dos tempos, 
desempenharam os trabalhadores portugueses imigrados? 

TG: - Desempenharam um papel muito importante. E 
creio que no sector de acabamentos interiores ainda 
hoje, na area metropolitana de Sào Francisco-Sào José, 
devemos ter o controlo de cerca de 35% do mercado. 
Isto na ârea residencial. Corn a imigraçào houve um 
surto de imigrantes résultante do vulcào' dos 
Capelinhos, nos anos sessenta. E que, juntamente corn 
os que câ estavam contribuiram para uma enorme 
expansào. 

CONSTRUCTION: - No Canada, a primeira geraçào 
enveredou também, em larga escala,pela construçâo civil 
Mas começa agora o despontar de uma segunda - e por 
vezes terceira - geraçôes a enveredar pelo empresariado 
no sector a que nos referimos. E na California? 

TG: - Isso nào nos acontece muito. O que se verifica é 
que os filhos dessa geraçào estâo a enveredar, sim, 
mas por carreiras académicas. E porque nos 
encontramos também em pleno Silicon Valley, é muito 
natural que os jovens se sintam extremamente atraidos 
pelas oportunidades tremendamente vantajosas e bem 
remuneradas de uma carreira que nào é tào exigente 
fisicamente. 

CONSTRUCTION: - O tipo de casas que se edificam na 
sua ârea geogràfica sâo compradas por quem? 

TG: - Na sua maioria sào compradas, e que estào a 
fazer corn que o mercado se encontre super- 
inflaccionado, sào principalmente orientais. Estào no 
sector do “high-tech”, ou tecnologias de ponta, como 
em Portugal se diz, e também na mào dos indianos. E 

todos os outros investidores, inclusivamente os 
americanos, que estiveram am alta corn os resultados 
dos investimentos nas boisas de valores, mormente 
no sector de empresas de alta tecnologia e 
biotecnologia. 

CONSTRUCTION: - O que quer dizer que estamos a 
falar em termos de habitaçâo a custo elevado, cara... 

TG: - Sim, o preço minimo de qualquer residência em 
Sào José, e falo de residência média, de uma casa corn 
cinco assoalhadas, ou très assoalhadas e duas casas 
de banho, uma casa para uma famüia normal, nào se 
compra por menos de US$400.000. Portante, o preço 
médio de uma casa é jâ um pedaço excessive para a 
maioria dos residentes naquela ârea. ^ 

CONSTRUCTION: - Como se encontra o 
desenvolvimento no capitulo de habitaçâo social ou 
habitaçâo sem fins lucrativos, apartamentos, por 
exemplo? 

TG: - Hâ uma escassez tremenda. Sobretudo porque 
na ultima década tem havido uma invasào tremenda, 
da India e nào sô, de técnicos que, a pouco e pouco 
também se vào tomando residentes. Mas, sobretudo, 
do Oriente. Filipinos, Vietnamitas, Chineses. Poderia 
chamar a isto uma invasào. Muitos deles vêm corn 
pouca especializaçào mas, felizmente, talvez por 
vocaçào cultural, a primeira coisa que fazem é 
especializarem-se, irem para as universidades - que 
estào a abarrotar - de orientais. 
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Iniciativa Sindical 

Local 183 apresenta 
piano para 

investimento 
Infraestructural aos 

très niveis 
govemamentais 

TONY RODRIGUES 

THE PORTUGUESE POST 

Na sede do Sindicato dos Trabalhadores da 
Local 183 em Toronto, e numa iniciativa do 
Comendador Tony Dionisio, Business Manager da 
UWA, O Dr. Harry Kitchen, respeitado Economista 
e Professor do Departamento de Economia da 

'Universidade de Trent, requisitado pelo sindicato, 
apresentou, no passado dia 27 de Junho, um 
relatôrio e piano para financiamento das 
inffastruturas municipals, aos représentantes dos 
très niveis de govemo présentes, sua Excelência 
Tina Molinari, Ministra de Assuntos Municipals 

e da Habitaçâo do Ontario; Judy Sgro, 
représentante do Departamento de Assuntos 
Urbanos do Gabinete do Primeiro Ministro e a 
conselheira municipal Betty Disero, em 
representaçào da Associaçào das Municipalidades 
do Ontârio. 

“Os sistemas de âguas e de esgotos, transportes 
pùblicos e trânsito” têm de ser revistos em 
consequência do râpido crescimento das cidades”, 
afirmou Tony Dionisio. “As municipalidades nâo 
podem, nem devem, usar os impostos prediais para 
financiamento dos mesmos e este relatôrio mostra 
que existem outros meios para se efectuarem os 
financiamentos necessârios”, acrescentou o 
sindicalista luso-canadiano. 

A Ministra Tina Molinari acolheu corn 
positivismo as recomendaçôes para os uso de 
novas acçôes (bonds) municipals, como 
investimento, e prometeu que 
O govemo iria examinar essa 
mesma possibilidade pois esta 
ideia conjuga-se corn a 
estrategia provincial de 
Crescimento Inteligente 
(Provincial Smart Grow). A 
ministra acrescentou ainda que 
“o nosso govemo ira examinar 
de perto a ideia de se criar uma 
autoridade financeira 
municipal.” 

Judy Sgro, do Gabinete do 
Primeiro Ministro, indicou 

que, segundo o seu prôprio estudo, varias cidades 
canadianas apresentam um grande crescimento 
populacional, mas existem dificuldades em 
subsidiar as infrastruturas. “Novos pianos de 
financiamento para todas as municipalidades no 
Canada sâo absolutamente necessârios. As 
propostas apresentadas neste documenta têm valor 
positivo e ajudarào a resolver de imediato alguns 
destes problemas, assegurando o sucesso das 
nossas cidades-regiôes”, afirmou a senhora Sgro. 

Por sua vez a conselheira Betty Disero, 
acrescentou que a proposta quanto a um imposto 
municipal sobre o combustivel, “vem exactamente 
ao encontre da mesma ideia e tipo de acçào que a 
cidade de Toronto procura na sua pretensào em 
obter da provincia, parte dos impostos cobrados 
para financiamento aos transportes pùblicos e 
trânsito”. 
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Para beneficio dos Picoenses 

Regiâo Contrai 
empréstimo 

para investimentos 
pùblicos em 2002 

O Conselho do Govemo Regional aprovou 
na sua reuniào de ontem, na ilha do Pico, uma 
resoluçào que autoriza a contraeçào, por parte da 
Regiâo, de um empréstimo no valor de 6,5 milhôes 
de contos (32,5 milhôes de euros), para fînanciar 
investimentos no corrente ano. 

A noticia foi revelada anteontem pelo 
Présidente do Govemo, Carlos César durante a 
cerimônia de assinatura do auto de consignaçào 
da obra de ampliaçào do aeroporto do Pico. 

Aquela operaçào financeira, que foi 
aprovada pela Assembleia da Republica, foi alvo, 
recentemente, da oposiçâo do Ministério das 
Finanças. 

“Vamos contrair o empréstimo, porque ele 
é fundamental para financiar investimentos 
planeados, quer o Ministério das Finanças queira 
ou nào queira”, vincou o chefe do executivo. 

“Nâo sera uma directiva do Ministério que 
farâ o Govemo Regional desviar-se do piano de 

desenvolvimento que tem traçado para os Açores”, 
nomeadamente no que respeita aos investimentos 
jâ em curso, acrescentou. 

Carlos César falou, também, na polémica 
Lei de Equilibrio Orçamental que prevê a reduçào 
de transferêneias fmanceiras para a Regiâo. O 
Présidente do Govemo entende que é de facto 
necessârio o equilibrio das finanças pùblicas 
“como hâ muito tempo” defende, mas nâo aceita 
que isso seja feito à custa dos orçamentos das 
Regiôes Autônomas. 

“Precisamos é de mais apoio e nâo de 
menos apoio para financiar o desenvolvimento da 
Regiâo e aproximarmo-nos da média nacional”, 
vincou, acrescentando que as transferêneias para 
as Regiôes Autônomas representam “menos de 1 % 
do Orçamento de Estado”, pelo que o Govemo de 

Lisboa “tem os outros 99% para poupar onde 
entender mais conveniente”, sem pôr em causa o 
processo de desenvolvimento regional. 

Carlos César congratulou-se, ainda, pelo 
largo apoio que as suas posiçôes, nesta matéria, 
têm vindo a alcançar. “Hâ uma semana, alguém 
escrevia que eu estava isolado nesta luta, hoje jâ 
nâo hâ ninguém, nos Açores e na Madeira, que 
nâo defenda esta posiçâo”, salientou, 
acrescentando que se hâ quem sô agora tenha esse 
entendimento, “antes tarde do que nunca”, porque 
o que estâ em causa “é o desenvolvimento dos 
Açores”. 

Sobre a obra do aeroporto do Pico, que vai 
permitir a operaçào de aeronaves de maior porte, 
o Présidente do Govemo disse que, 
simbolicamente, também représenta a substituiçâo 
“de uma lôgica tripolar de desenvolvimento, 
centrada tradicionalmente em S. Miguel, Terceira 
e Faial, por outra multi-polar”, em que o esforço 
de desenvolvimento se alargue a todos “os espâços 
da Regiâo” onde se possam explorât factores de 
desenvolvimento. 

A obra, anteontem consignada, vai custar 
1,5 milhôes de contos (7,5 milhôes de euros) e 
prevê o crescimento da pista para 1.800 metros, 
bem como o seu alargamento de 30 para 60 
metros. 

Depots desta cerimônia, o Présidente e os 
outros membros do Govemo, que estavam a 
cumprir uma visita estatutâria ao Pico, visitaram 
a obra de ampliaçào do cais de protecçâo da vila 
das Lages, um investimento no valor de 180 mil 
contos (900 mil euros), incluindo trabalhos de 
limpeza e melhoria de navegabilidade da baia. 

No Faial 

PRESIDENTE DO GOVERNO ACORIANO GARANTE 
f 

CONCLUSÂO DA RECONSTRUÇÂO ATÉ 2004 
O Présidente do Govemo, Regional dos 

Açores, Carlos César, garantiu esta tarde, na cidade 
da Horta, que o processo da reconstmçâo nas ilhas 
do Faial e do Pico ficarâ concluido em 2004. 

Carlos César, que falava na cerimônia da 
entrega de 42 moradias a outros tantos sinistrados 
de oito freguesias faialenses, sublinhou que o 
compromisse, do Govemo Regional de realizar a 
reconstmçâo no periodo 1998-2004 vai ser 
cumprido, mesmo que seja necessârio lutar contra 
ventes e marés. 

Lamentou, todavia, a insensibilidade e a 
falta de solidariedade que o actual Govemo da 
Republica tem demonstrado nesta matéria, 
exortando, por isso, os présentés a lutarem contra 
aqueles que se esquecem de nôs. 

O Présidente do Govemo, que admitiu a 
existência de algumas falhas no processo, 
sublinhou todavia que a reconstmçâo das ilhas 
atingidas pelo sismo de 9 de Julho de 1998 é um 
processo de dimensôes, gigantescas, sobretudo se 
se atender que os Açores sâo uma regiâo corn 
recursos humanos e financeiros limitados. 

Ao todo, no Faial e no Pico, sâo milhares 
de casos e milhôes de contos, disse Carlos César, 
referindo, a propôsito, que ainda hoje procédera, 
na ilha Terceira, à entrega de 34 casas para 
realojamentos relatives ao sismo de 1980., 

E por isso, adiantou Carlos César, que eu 
nâo quero que daqui a 22 anos ainda ande por aqui 
um qualquer Présidente do Govemo a entregar 
casas aos sinistrados de 1998. 

O Présidente do Govemo, que se fazia 
acompanhar pelo Secretârio da Habitaçâo e 
Equipamento, Vice-Presidente da Câmara da Horta 
e Coordenador do Centro de Promoçâo da 
Reconstmçâo, lembrou ainda que a reconstmçâo 
no Faial e Pico envolve 3.179 casos, sendo que 
2.801 familias sinistradas vâo receber, a custo zero, 
uma casa nova ou totalmente reabilitada. 

As 42 moradias hoje entregues aos 
sinistrados faialenses representaram um 
investimento, por parte do Govemo Regional dos 
Açores, através do CPR, no valor de 3 167 367 
Euros (cerca de 635 mil contos). 

Deste total, 29 sâo casas novas enquanto 
as restantes 13 sâo moradias que foram objecto 
de grandes reabilitaçôes. 

As casas hoje formalmente entregues pelo 
Centro de Promoçâo da Reconstmçâo situam-se 
nas freguesias de Flamengos (14 moradias), 
Cedros (8), Pedro Miguel (7), Feteira (4), Praia 
do Almoxarife (4), Castelo Branco (3), Salâo (1) 
e Angùstias (1). 
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BOLSA DE EMPREGOS 
OPERÂRIOS da construâo civil, experientes, 

precisam-se para trabalhar em formas de caves (base- 
ment forming). Os interessados deverào telefonar para o 
416-723-8948. 

BRICKLAYERS precisam-se. Telefonar para o 

KITCHEN CABINET manufacturer requires 
Production Manager, cabinet makers and assemblers. 
Apply by fax to 905-670-0560. 

416-937-6508. 

BRICKLAYERS precisam-se. Telefonar para 
o 905-858-4396. 

CONTRATORES de pedreiros, com ou sem 
material, precisam-se. Os interessados deverào ligaf 
para o 905-278-7800. 

* * * * 

* * * * 

RESIDENTIAL concrete forming company re- 
quires Crew Leaders, first hands and labourers. Inter- 
ested parties should call 416-746-1501. 

CONTRATORES de bricklayers precisam-se. 
Os interessados deverào telefonar para o 905-278-7800 

* * * * 

CARPINTEIROS de acabamento precisam-se, 
com alguma experincia. Por favor, contactar 416-677- 
5225. 

* * * * 

* * * * 

RESIDENTIAL drain and concrete company 
needs foreman, cement finishers, drain layers and la- 
bourers. Call 416-746-7570. 

BRICKLAYERS precisam-se. Telefonar para DRESSMAKER and Ladies’tailor, needed with 
0 905-278-7191. experience. Call John Artibello at 416-923-3333. 

Precisam-se: 

PEDREIROS 
M AI^OMUV CONTPAC I OKS I^C, 

Oferecemos excelentes garantias e pagamento. 

ri^mhrM <Ji> 

fjgi Mnsumy Cojin nccoi'5’ 
Aisnuiatitm 

Tel: (905) 278-7800 

Fax: (90S) 278-7855 

- Lift Equipment Ltd. 

Aluguer, vendas e reparaçôes de empilhadores 
_ e equipamento elevatôrîo   

Transporte de equipamento 

Assistência mecânica no local 

Serviço de transporte 

Equipamento de qualidade, preços compétitives e "Prompt Delivery" 

166 Bowes Rd., Concord, ON L4K 1J6 • Fax: 905-760-1582 

BUILDING supply company requires truck 
drivers, yard helpers and order desk clerks. Call 416- 
746-1501 or fax application to 416-746-1645. 

GRAVEL company (stoneslinger) requires 
Drivers with D-Z license. Call 416-746-7571 or fax 
application to 416-746-4855. 

RESIDENTIAL home builder requires assist- 
ant to Contracts Manager. Fax your resume to 416- 
746-4855. * * * * 

BRICKLAYERS precisam-se para a regiào de 
Oshawa. Contactar pelo telefone 905-718-1623 

<t|^DOMINION SPRING IND 

An automotive spring mfg. company in 
Mississauga requires responsible, self- 
motivated people for the following positions; 

Stockroom/Inventory Control Clerk 
o Forklift Certification 
o Computer experience 

QA Administrator 
o QA experience (ISO/QS) 
o Computer literate 
o Admin, experience 

Spring Machine Operators 
o Grinding, Press, Torsion 

machine operators 

Please fax resume to : 
HR at 905-564-3213 or e-mail: 
humanresources @ dominionspring.com 

Para PUBLICIDADE, ligue 905-891-6331 

For ADVERTISING, call 905-891-6331 

CANAL imCi 
0:!iee Ùnter iê&j) 
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ENTREVISTA 

“Fui para a construçâo porque estava francamente farto de andar “teso”! 
CONTINUAÇÂO DA PÀG1NA 7 CONSTRUCTION:-E também nâo sâo especializados.. 

CONSTRUCTION: - Afinal, utna situaçâo que também TG: - Nâo... 
se deu na Columbia Britânica canadiana, em 
consequêneia da salda de pessoas e capitals de Hong CONSTRUCTION:«esse 
Kong... capitulo? 

TG: - Fecham completamente os olhos... 

CONSTRUCTION: - Mas, à semelhança do que 
a LIUNA faz no Canada, eles nâo criam cursos de 
aprendizagem e especializaçâo? 

TG: - Criam. Mas eles (mexicanos) também vêm 
corn um minimo de condiçôes para poderem 
frequentar esses mesmos cursos. 

CONSTRUCTION: - Certamente que a falta do 
Inglês... 

TG: - Esses cursos, na sua maior parte sâo 
ministrados em Inglês. Agora começam jâ a 
aparecer em Espanhol. Porque, também, é uma 
exigêneia da “avalanche” populacional 
mexicana que existe na California. Na cidade 
de Sâo José, por exemplo, cerca de 40% da 
populaçâo é hispânica. 

CONSTRUCTION: - E o Tony vê alguma 
movimentaçào ou vontade politico, da parte dos 
EU A, para tentar legalizar ou controlar, ou 
canalizar legalmente essa necessidade que tem de 
mâo-de-obra? 

TG: - Fala-se na necessidade premente de uma 
nova amnistia. Sabemos que os acontecimentos 
de 11 de Setembro tomaram conta de todas as 
atençôes nacionais. Mas creio que sera quase 

inevitâvel, à semelhança do que aconteceu hâ uns anos 
atrâs. Que se tome uma iniciativa para a regularizaçào 
destas familias que se encontram em limbo, ao mesmo 
tempo usufruindo de uma data de beneflcios do pais 
de residência e que esta um pouco fora do controlo de 
qualquer agêneia ou departamento estatal. 

TG: - Isso mesmo... 

TG: - Eu creio que nâo... creio que isso sera dificil de 
acontecer. Porque as fronteiras sâo muito porosas, em 
primeiro lugar. Mesmo quando as situaçôes apertam 
um pouco mais nos sabemos de casos, quase numa 
base semanal, que hâ individuos que passam a 
fronteira. Para tal, basta pagarem ao passador cerca 
de US$300.00. E vâo ao México e voltam corn uma 
facilidade tremenda. Mas estamos extremamente 
dependentes dessa mâo-de-obra barata, mas também 
pouco qualifîcada. 

CONSTRUCTION: - O tipo de construçâo a que se 
dedicam estâ, é claro, tecnicamente preparada para resistir 
aos sismos frequentes que abalam a ârea. Isso encarece 
muito os preços do produto final? 

TG: - Nâo, nâo é esse o principal elemento da carestia 
porque o côdigo anti-sismico jâ se encontra em vigor 
hâ muito tempo, e construia-se muito mais, a custos 
mais reduzidos hâ alguns anos atrâs. O que existe é 
uma especulaçâo tremenda... 

CONSTRUCTION: - Por parte dos mediadores 
imobiliàrios? 

TG: - E também os investidores. Houve pequenas 
fortunas construidas à sombra da indùstria da alta 
tecnologia, e digamos que o salârio de um engenheiro, 
um individuo corn um bacharelato em engenharia, 
ganha, em média, no Silicon Valley, um minimo de 
US$75.000. De maneira que tudo isto ajudou a que os 
preços fossem subindo. O facto de haver uma tremenda 
oferta de postos de trabalho nessa indùstria também 
provocou uma invasâo de gente para aquela ârea. E a 
construçâo civil nâo foi capaz de construir corn a 
velocidade que a necessidade exigia. Quando se fala 
no futuro proximo, se haverâ uma quebra, estamos 
atrasadissimos em relaçâo à procura que existe e nâo 
se consegue satisfazer as necessidades do marcado. 
Dai ainda se deve dizer que as casas no mercado sâo 
em nùmero tâo reduzido que as pessoas acabam por 
pagar mais 30 ou 40 mil dôlares que o preço solicitado. 
Porque hâ pessoas que disputam a compra e estâo 
prontas a pagar mais. 

CONSTRUCTION: - A despeito de tudo isto, esta 
optimista em relaçâo ao futuro? 

CONSTRUCTION: - Ficamos-lhe muito grato pela 
CONSTRUCTION: - Sobpena de uma eventualparagem candura. 
de toda a actividade da construçâo civil por falta de mâo- 
de-obra? 

TG: - Sim, estou optimista, a despeito de algumas 
réservas porque, a partir do ano passado, as coisas 
tomaram um novo aspecto. Nâo estou optimista corn 
uma retoma que jâ se apregoa. Acho que essa retoma 
é um pedaço viciada, pelo facto de muitas empresas 
de alta tecnologia estarem a sofrer gravemente o 
embate de um declinio nas suas vendas e porque 
ofereceram a funcionârios os pacotes laborais que os 
“segurariam” corn certo à-vontade econômico, durante 
algum tempo, e esses dinheiros vâo acabar dentro de 
um curto espaço de tempo. Portanto o impacto vai ser 
muito mais visivel daqui a très, quatro meses, do que 
estamos actualmente a sentir. A que se junta os casos 
da Enron e da World Communications. Tudo isso nos 
deixa um pedaço apreensivos, quanto à veracidade de 
toda uma economia. 

CONSTRUCTION: - E que acabaram por inflaccionar 
o mercado da habitaçâo. 

TG: - Foi o que se passou connosco nos ùltimos dez 
anos. Nos ùltimos seis, sete anos, o preço de qualquer 
casa duplicou. 

CONSTRUCTION: - Em termos de outras profïssôes 
ligadas à construçâo civil, lutam também corn falta de 
operàrios especializados? 

TG: - Encontra-se mâo-de-obra. Mas corn muita 
dificuldade a especializada ou mesmo corn alguma 
experiência. Estamos de portas abertas corn o México, 
corn graves problemas de controlo fronteiriço, 
praticamente corn fronteiras abertas embora, 
ultimamente, se tenha feito um esforço no sentido de 
controlar um pouco essa “abertura”... 

CONSTRUCTION: - Mas se essa “sangria”para os EUA 
fôr estancada, quai a soluçâo? Onde é que os americanos 
vâo buscar quem trabalhe por salârios mais reduzidos? 
Pensa que sepode substituir essa gente? Por quem? 

TG: - Creio que nâo se pode estancar. No campo da 
agricultura e da agro-pecuâria, por exemplo, e da 
constmçâo civil, dependemos tremendamente, ao longo 
dos anos cada vez mais dependentes desta mâo-de-obra 
que é temporâria, familias que ficam no México mas cujos 
membros activos vêm temporariamente trabalhar e de 
très em très meses regressam a casa, por duas ou très 
semanas, pelo Natal ficam por lâ dois ou très meses... 
Mas eu creio que séria impensâvel nâo contar corn essa 
gente porque os locais nâo estariam dispostos a sujeitar- 
se a esse tipo de trabalho e, muitas vezes, sobretudo na 
agro-pecuâria e na agricultura, aos salârios baixissimos 
a que eles (mexicanos) se sujeitam. 
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Operariado Sem Fronteiras*** 

Dos puises africanos de expressâo portuguesa, operàrios acorrem jà ao arquipélago dos Açores para ajudarem a suprir a falta de mâo-de-obra local que se faz sentir. Seja para 
trabalharem na reconstruçâo dos ediffcios daniflcados devido ao sismo que abalou o Faial ou - neste caso - na edifîcaçâo de uma nova unidade hoteleira em Ponta Delgada. 
Em todo O mundo, a construçâo civil continua a falar Português. 

(FOTO DE VASCO OSWALDO SANTOS) 

New Building Code Act Passed 
CONTINUED FROM PAGE 1 

multiple approvals were required from municipal, 
regional and provincial authorities, with varying 
building permit fees and, in some cases, excessive 
time periods for permit review. Mr. Lyall, who is 
President of RESCON (Residential Construction 
Council of Central Ontario) expressed that the new 
laws “will go a long way towards streamlining the 
process and making it more transparent.” 

An interesting aspect of the legislation allows 
for municipalities to designate Registered Code 
Agencies to deliver building regulatory services. 
Private companies could be licensed to perform 
building permit inspections and issue permits. 
Under a fee for service approach the use of RCA’s 
will help to speed up the process, particularly in 
municipalities with a lot of development activity. 

Fees that are charged by the municipality must 
bear some relationship to the services that are 
delivered. This should help to put a lid on 

excessive permit fees and to improve the service 
levels. For example, in Oakville, excess revenues 
have been funnelled back into the building 
department for upgraded computer systems that 
allow staff to better track permit applications. 

Although the legislation was passed in June 
2002 it will not go into effect until 2004. This 
extended time period will provide time to finalize 
testing of the Building Code and to fine tune the 
new insurance requirements that will apply to 
building practitioners. 


